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por priSioneIros,
de guerra

. fugitivtlS
, Nova York, 13 (D. P�) - O Bureau de Informações de Guerra faz

'. referência. a uma nota estampada num diário da Prússia Oriental, na

qual se oferece uma recompensa de dez marcos por puísíoneiro de guer-
Ora fugitivo que seja capturado por civis,

'

,
'

" Assinala o refer-ido órgãoique osrprisioneiros,'re;presedaw um va-

(!'.lp;�;O " A'.lf.iIto'n. "1,0'. 'lioso instrumento de trabalho e sua ''ruga 'êàhsafia' aanos a economia de

U � lu n
'

I guerra do III Reich".
!

'

,Carlos Hallon .: IflCAÇõES
TI fAS

, BERNA� 13 (8) - luforma II G&ZE'l'-

5 aparei os contra a icilia TE. DE UUSANNE !ue J50" f.......,"s"S,
Quartel Gene'l;al Aliado, 13 (D'l Itál,ia.

.

I enquant.o ollliÍrl{)S 3Jpa'l'elh�'S levaram onlltos dos quais fQD�I�Dal&ios do Estad"',
P.) - Os b.?nlb�rdeir?s, aliad<;>s, FOI'mações aéreas de b�uba.:dei- a desrtruiç.ã\) à i�h.a .de :t:'a:nt.elari.a.\ f

,-.'.'

V" !!..

'

dque agOil"a nao tem obJ,ehV1os .dlg- 1'05 a'Lravessaram o MedIter,rane-o" '

"

. oram presos em .ih'�Uly, aen�a @&i tle
n?� dle v.aJor no ,ter:f!itório d'a, Tu- de 'suas barse's do nOIl"'Qeste da Afri- Ap'I'>o;ximadam.eiD"te· 500 aparelh0s

.

�lSl.a, asseSIta�alp.. gólpe,� d:em�olido- ca oe �o Oriente ?J:érdi?, p,ara atacar al!ados intervi�ram ,nestas expe.di- conspirar, pela derrubada do govêruolres C/outra flres. das, pnnClpalS .. ba- Catama na parte, OT!leilltal, e Mar- çoelS. do terC�I:ro d[a c·onseüutIvo
.. IJies dq Elixa, JJas p,mx.imidades .da g,.aJia,· Jla parte pCÍ,d,ental da Sicília. da o�ensiva aérea ,c'ontra a Sicilia. I ...DVa OI

=-'
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Faz hoje, precisamente, um
ano, que assumíu- as, altas
e elevadas funcões de Secre
tárrio do� NegÓcios cLfIl Segu-

.

rança Pública do Estado, o

nosso diseínto, patrício, Capi-.
tão Antônio Caríoe Batton.
No desempenho desse es

_pinhoso cargo, principalmen
te, atendendo as círcunstân

] cías atuais, o ilustre titular

1:,. :;��:l>.lU1�:S��v=:'r P�:;�Ci�
,

dade, a que se aliam. dotes e

virtudes dignos dos mais jus
tos encomíos.
As fll!iucõoe-s especiais de seu

� ,��� I ,

cargo não impiedill.'am, entre-

tanto, que mantívesse s.

excia. os' pendores de seu EIS"

pirita, pondo"em evidência, o

seu trato cavalheresco e de
.alta distinção para com to
,dOIS bs que têm tido a sorte
de' tr.at�I'1em com s, excia. as

santos atinentes à ordem
públi.ca.

Af,a,;v.el e' delícado e, ao mes

mo tempo, de, uma ener-gia
in'qu:ebr,anta:vel, s. excia, se

'tornou um amágo de todos e

'Ullll digno auxjlíar do Govêr-
.no,

JÁ' s, excia.' nossos respeí
'tosos CUQllprÍ'rIlJentos pela :pas
sagem de seu: pdmeko. ano
de· profícua adrrl!Ínistração
em favor da segurança pú
blica Ido EislÍllldo e' quiçá, da

própria Nação.

Nova Vork, 13 (U. P.) - A rádio emissora elaadestíaa alemã
"GIRstave Siegfried" anunciou que Mário Badóglio, filhó do mare

I ehal italiano, entrevistou. há poucos dias na Espanha um grupo de
funcionários norte-ameicaaos, para tratar das condições de uma paz
em separade proposta pela Itália.

'

A rádiiNiifusoril acrescentou que as condições eram as seguin
I tes: a Itália romperia as relações com o "Eixo"; seria formado um
I
novo Govêr�o italiano, encabeçado provavelmente por Grandi'; o rei
Vitor Emanuel continuaria como soberano i os italíaaos voltariam â

situação de antes da conquista da Etiépia.

o locutor da "Gustave Siegfried" acrescentou os seguintes ce

mentâriose "Essas c4niditfões são exatamente as mesmas qúe o Du-
'

que de Alba apresentou outro dia em Sevilha ao príncipe Santa -Ca-
tarina, .

_.
.

Será q imediatamente
WASHINGTON, 13 (R) - Considera-se nos circulas mi

litares que a 'Invasão da Europa acontecerá logo após a sllmpesa>
final na Afrlca e que a mesma decorrerá da conferencia entre Chur
chlle Roosevelt

,-----._

oulognheAtaque a
LONDRES, 13 (R)..:...... As grandes formações aliadas, que

atacaram. boje, a França ocupada, concentraram .sens lOgOS so
bre Boulognhe.

LONDRES, 13 (R)-O major Clenrent Atíee formulou
fl9_ hoje. çm nome do Governo Britanico, uma declaração sobre ta

guerra na Africa,
Disse o titular que o inimigo não f'ôra, apenas, derrota

do. mas destruido, e que e campanha terminára a 12 -de maio.
,
O sr. Eden comunicou á Camsra dos Comuns que caíram

prisioneiros mais de 150�eOO, cfíciaes e soldados do eixo c que os
aHac1cs apre�nderam ccnsidel'f,1vel ,t:'rclla. de, guerra,

tanos contra o ,Japão
Washington, 13 - "Carlos King; da Reuters) -- A revela

ção, feita pela secretaria da Casa Branca, de que o primeiro ministro
Ghurchill trouxe consigo três importantes "Ieaders" do teatro de ,ope
rações da India, "deu aos observadores motivos para conjeturas de que,
na sua conferência o presidente americano e o primeiro ministro britâ
nico darão largo ,espaço ao exame da estratégia de guerra contra, o

Japão" •. s

ISTA
Berna" 13 (R.) - A agência noticiosa italiana anunciou hoje á noite

novas modificações no pessoal do Partido Fascista por toda a Itália, de
clarando que foram nomeados novos secretários do Partido em dez ci
dades, inclusive Roma, Milão e Veneza.

gagelnde
ARGEL, 13 (R)-Alluncia-se que, em companhia -de Von

Arním e seus nove generais" renderam-se ás torças �Hàda3 mais-
75.000 soldadoa eixlstas.

.

fi
I

60ering é o' ma,ior
Moscou, 13 (R) - Em sua nota acusando a Alemanha de organizar

o comércio de escravos, com cida.dãos russos arrancados á força da Rus
sia, o Comissário para os Negócios Exteriores, sr. Vyacheslav Molotov,
fez três acusações principais :

, .

'

1 =-Goertng, deu instruções pessoais para o emprêgo de cidadãos
russos em trabalhos forçados na Alemanha,

.

2 - A escravatura foí transformada num sistema, com uma orga
nização e funcionários próprios".

" 3 - Os homens oe· mulheres de nacionalidade russa, empregados co
,

mo trabalhadores e serviçais são tratados com extrema brutalidade. •

MOSCOU,1.3 (R)-COmentando a noticia do
que de paraquedistas russos na Bulgaria, o "Pravda"
"Os povos da Russis e da Bulgária estão unidos pelas
costumes e interesses", ,

.

desembsr
escrever-c

tradições,

eUl�ião I�O Cairo ?
CAIRO, 13 (R )-Veicule-cle a noticia de que Churchill,

Roosevelt e Stalin reunir-se-ão neata cidade, ainda 110 decnrrer
de meio. Acredita-se que comparecem á reunião os grandes cheQ
fes militares das Nações Unidas.

-----------------------------------------------

Alemães atacam, a -Inglaterra
LeNDRES, 13 (R) - Diversas esquadrilhas da Luftwaffe

atacaram hoje diversos pontos na Inglaterra. 17 pessoas foram
mortas Pelas bombas nazístas,

Contra o Japão!
Q. G. DE MAC ARTUR, 13 (R.) - O General lY.i:ac

i Artur acaba de reunir, em seu quartel general, destacados chefes
l da aviação e marinha aliadas. Prevê se o inicio imediato de uma

,grande o�ensiva das Nações Unidas contra o Imperio ]apoaês.

�A prisao de
. ,\

ARGEL, (R) - Informa·�e· agora que, desde 8 de, De" � O publico florianopoltaino teve conhecimento da sensá-
zembro de 1'942, entraram em portos africanos centenas de na- r danai noticia da prisão de Von Arnim, 8travét o noticiado do
v ios aliados. num totai de 11 milhões de toneladas, As perdas K Departamento Estadual de Imprensa c Propagli<od'l, que irraçHou
foram, somente, de dois e meio flor cento.

' I a referida noticia áíi 17 horas e viüte minutoj,

11 milhões de toneladas
foi o auxilio 011
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d lDocracia doEstadoNacional
Marcondes Filho nas comemorações do a·,

Reallzou-se no dia 19 de abril, no Tea- - '. d' P •

d
.

t G t
�

I- V
planos geraís que cabe uma nação intei�

��I��ã��et;�%ovfà��el��Pi��pr�a� mversane O ress en e e u 10 argas��� ��:C;j�C�ri�6r����:à�,q��
doo e empregadores para oomeIIlorar o

. . . . _-" h- b iI' .., . preocupação dos interesses .populares, e,-"
aniv<">l'sár.io nat.alício do presidente Getú- contingente da vida brasII�lT�. Preside gurais de toua.:a. comun, ao !,�S' erra, vore, .'CUJO desbno. e �'escer, frondejar

e,
o benefício do maior número, e o aten

lio Va.egas. A cer-írnônta foi presíd ída pe· a esta festa, em que os tWOprlOS símbo-
.
numa prece ';illlssona de c<;>movraos JOll' frutIfl�a:·. Reív lndícações que as classes dimento dos problemas coletivos. A ela·

lo ministro Msu-condes Filho, que pronun- I los se humanizam, no frémito de senti-u veres, num coro de saudações
..l1uãr;nnes, proletár-ias lograram conquistar em ,?U· se antepõe a Aristocracia, sob qualquer

-cíou o discurso cujo texto é OI seguinte; ! mentes Intimos, a intenção carmhosa de i CHl meio do qual os. �rasllellOS _Ieaflr- == parses con�. as alav�n�-éllS da v.iolên-v] sistema que se apresente, e que é eles-
,
"Aqui estão reunidos, para efusões VOo I povoar, C01U as ressollâncl:"s de af<ctl.loso ! n"am �o seu gr-ande g':'Ia, a coe�ao. e a C la' e da rebeld ia, co�,qlllS.u:;scque custa.! tínada a servir os interesses do pequeno

Íl\'3S, empregados e empregadores, re- I apreço e de gratidão patríótíca, o dia ria- I flrme210 dos seus ,anse10;, de seI':" a�s ram: em velhos c,:n tIOS C1\ íüzados, pro- I grupo, a engrandecer somente a" elites,
presentan tes legítimos elas. forças vivas I talício do Presidente. I supremos c1eslgmos. da. P�tna .n,;sta 110. a vaçoes sa,:gl'entas as classes necessitadas, ! à custa das multidões, Não podemos jnl-
do trabalho e do cap ital, delegações dRS i 'Ui\:I A1nURAVE1, ENCONTRO I ele de,;oÇ(ão e de COmplOlTll�sO. Nao é l�rna ,Jl��ldas ue amparo ao trabalho, de pro- I gar os regimes 'exclusivamente pelos poro'
classes e das profissões, exprimindo, na I Na síntese emblemática .deste congra- I centnol1J'!'- no estilo das �s.semblélas c(jn- tecao ao ope�arlO, de gar-antias ao caPI-l mencres da arqurtetuna, pelos arabescos
fidelidade dos seus mandatos, forrntdavel . çarnento auspicioso, ressoam os votos

aU"1
venclOn�,s, que a sup�rf]Clal:dad�, políti- tal, �e"aSSJstel:cJa aos desprot��]d(js. de intelectuais.

DeVeIIlOs., jU!Eá.los, ,sobretuca do passado. re�!Iza, a, defr a�dund<;> (j prev.ídêncía SO' íat e de genemel.encla hu- I do, .pelo poder de realízaçáo que e de rea
sentido das af!T?;:aÇões p�pul:;���. Nao � r?�na, - d,ess·era!" d� sabedor-ia do ES'!lidades .que um povo precisa .1'i,;e;-, e
um festwal n�el a.mente alegoIl��, de�tl t",do, c;heJ.as ue realfdades e de justiça, não de imagens ou de, ornatos JUl'ldicos.
tu ido de substanCJ�, e ,vaslO d� gl a_n�leza. como frutos .amedurecídos dessa harmo- E é justamente sob este aspecto que a:
Tudo neste; enconLr O e autêntico, e ll1�e- rua saudavcl e fecunda, sazonados pelo democracia do Estado Nacional se so
formavel, e rico de co�teucl�. e de, verna- ;:;énio polí�ico de Getúlio Vargas. Toda brepõe à da primeira República porquede.

_

Os valore�.' os _?encll;,enLos, as i';SJ;:n- essa colheita generosa deve-se ii simpli- nesta, que era privilégio de pequenos'
raçoes, as cu cunstãnctas ,que cond icío- clÚ'nde ele um p-13110 brasüeiro de erga- grupos oligarcas, todos os traoaíhadoress
11.alu esta hom,e.nagelTl, assegunam-Ihe un1� ntzação social, que não foi imposto de astavarn exilados da legislação, e foram,
singular magl1ltud:e, a que se acrescenta cima para baixo, n<cn� arrancado de baixo renegados pelos govêrnos, enquanto que,
a graciosa moídura d?s seus sua::es ob- para cll�la pelo SofrJ,:,e�nto ou _r>e!o san- agora, o Estado Nacional - democracia
]�tlVCS e da. Sll,� �nnp�,1ent: Sl.n1.r1J�l��(��. 0'ue. FOl UP1D. cOJn,,"'().s.J�ao de cl_rreltos no pQlítka social e econôlnica, delTIOCracia
Ven10s aqul, na:, �uas expre�sop;.� _l�l�, Jnteresse Ç0111Ul11, obtHl3. exatanlentc pe- o1.""Yânica del'nocracia de su,bstânc.ia., de
investidas em efetIv:a eqUlval<cncla, artJ- na exclusão de meios Hegais e violentos, m;cracia' de fundo - reconheceu direi..
cuiaelos fraterr;almcnte n�I:� sIstema ;na- r.ealizada de acordo C0111,? _boa índole ·da tos e presta asststêrut'Ía a esses; JJl1i1ihOE;SClonaI· de lnte1:esse� SOlldaI lOS, .� capl�l 110Ssa gente e a Jl1tti;hgencla das classes rln l)ras;ll;!-ires t.ão dignos COlTI-O os �ru:;s
e o trabaUlo, assac!,8Jdos no respeito, reCl' laboriosas. Graças aVesses pressupostos, dignos. É j;ustamente :vor amor' ii Demo
proco dos seus d�eltos e relnte�Ia�los uma tarefa colossal se cumprju. e contj- t:ldL:la, benilO.ies, quo(:! nevemos proclamar'
no verdadeiro sentido �as suas vocaçoe,?, núa a e:x;ecutar·se, tendo por objeto pro- o vigor, a oportunidade e o realismo dOI
E dorninando este cenano; como um pa- pOI'cionar às ma-s·sas trabalhadoras o Estado Nacional.
Iio de sugestões paclfl�doras, env�lvend? constlante aperf.eiçoamento das condições O G:iJ:NIO DE RUI
a todos nós ":a. sensaçao .de um so do:;stl' de vida. A assistência ii prole, aos velh<;>s, NÍ)aguem nega o �ênio de Rui B'arbosa,
no, esse eSplnto de umdade,_ que e a enfermos e desvalido" a casa I,própna, n.ing,U!€'l11 d:escoYlJhee€ a .ill1el1Js·idade da sua:
chave da nossa gramdeza, ber:tçao verde ,� i a alimoentação adequada, o ensh10 ele· inteJi.géncia e ? força inoomens1.lIl'avel d:tlt

O pIano d'e arf'Jribuir à Rússia, de· for,mas de sua vida e esplênd,enclo amarela que consbtue a. maIS bela dOOl- i mentar e o profissional são, entre tan· sua cultma. Mas a ·verdade é que, duraJl'l,-
,. . -

'f' d
. catóriª de amor <ao BrasIl que nos deu o

I
tos

üutra.
·S conCI'e. tiwçóes do e'spí.rito de te toda a sua vida, d,e -

fOi. um libelopois -da guerra, UJna :õona ,europeIa eln pOlSlÇOOS geogra' lcas ,e InalS
Presidente Vargas. .iustiça, de bondade e da luz, .que enche oa,lciname cont.ra a prfuneil'a República.d'e influência, além dos p.erigos e1eVlada signifi,cação, cO.ntra as o PROGRAMA DO l\<��ISTÉRIO o quadro da política social brasileil'a. Ainda ecoam os seus brados assinalanâ&

óhvios que el1cer.ra, não seria exe· quai,s nada pó-dem os plan.os polí- Ao assumir a respon�ablhdade_ el� Pas· ONIPRESENÇA INSPIRADORA os gmndes males do seu tempo: as 01i-

q'l1ivel em paises a,nim.oso,s, C01no tioos t.ra€)ados 'eIn gabine·tes. ta do Trab�1ho, lembreI que ° u:dlsyen- I Se esses resultados fora:m consegui· garqll'ias pa:rlam,ellJtaTes, as clíelapirl'açõe�
.'

d sável, depoIS de se ter, da90 explessao e

I
dos com a aparelhagem administrativa e orçam€'!ltár;jas, a OOItlIddJhag:em, a <Jrgaru.-os ,do cel1Jt:r.o ·e do orientc da Euro- As m-uJheres d,o oootr-o e o

forma à aliança e proteç�o das classes, os novos instrumentos políticos adota- zação ela 1ncompetência, a an.a.rquia, as-

pa, I() luais di'luidlo elos quais, a Es· oriell1ne da EUf!Olp,a são as mais pro· é que os di·reitos não ·se hmiltem a u� dos pelo Estado com leis jusúas, inspira· ",ar'iantes fa'hu'losas da fmoraHdade .. Foi

tônia, ainda lassim tem p'op'll'lação lHioas dIo Velho· Mundo. Em 100 espécie de honorificêncla legal pelas _dI- elas no bem coletivo, com as reformas in- dentro da primevra Repúbhlca que ele 'e.'!I-

1
-

9' d' ficuldades adjetivas, e que as obngaçoes

I
troduzi:da.s, com. a transposição dos pro· I creveu sobre a aposta·sia do talento. e sO>-mais doosa que a pOplU .aça.o I"lIssa. delas, entre 15 ,e 4 anos, a Ine· la

não se transformem num pesadelo .per- blemas para o' plano da nossa realidade; br:e a crise moral. Foi a primeira RepúNão é 'só enrr,etanto ,a d,ens'idade dos nascinl,entos ,ena de 11,4 na mamente pelos eJ<C€$SOS sub�tantlVos. se os vossos e os n.ossos, esforços pude· bllca nue lhe deu o Del1aTllo pa·ro com

O que -importa no ·exame dlOS 'pro· Bulgária ,e de 9,7 na Polônia, não Acreditei sempre que as relaçoes entre rem prosperar no milagre de uma reno- por. "O jüd de Caim", �Pornéia". "A Es�

blem.a.s de uma população, e sim sendo -de maci,s de 5,3 na lngla tenra empregados e empregadore,s não depen- VIação que se estende a todos os setores cola da Cahuinia" e QUltras raiPsodi:as' can-
_ dem exclusivamente da�. leIS. Depe_ndem da coonunidade , é que ,toda essa criação dente·s sobre o reg1m!€ então vigorante e

'tam:bellll ·0 s;eu di�n-amismo, 'OIU se· e cl!e 5,1 na Suécia. Sua pr'edispo- da convicção de que. .os �nteresses sao, co- foi fecundada pela onipresença inspirati- os hQmens públiiJCos da êpoca� e a neoes

jam suas tendênc·ias pa,ra aiUlnen· sicã,o 'a p�O'Clria:r co.nserva...se me,,- muns da cooperaçao Sl!Ilcera e efet'I;'a, va 'do chefe da Nação. sidade dJe d'efender a sua proprra ho1lll'8.
la�' (lU diminui'r, 'SIlla es'trutu,ra 50- rno ('Iluando. emigram. da intensificação da vida sipdical, e" pr';!l- Para eX!aíme desse aspécto do proble· ataClada. F,oi Ru.i Ba,I1bosa q.u!€lIl_1 fÍri!lWu

-,.
"" E ad cipalmente, de espÍl:ito publIco. .Ia �ao ma na paisagem bI'asileira, 'para assina- eS�q-s decJaJr;açoos S<?_bI--e a P'!'�e_lt'a Repti-daI e Pl'od',i'Sslilona'l, suas condiçõ'es Em 1907, o govêrll{) uns stJ' os

é mais possivel duvlda.r, sobretudo dIan- lar a .ação de Getü)io Vargas na vida con· b]lca, r'eferlll'1do-se a CO!l1JSütrllça.o de oS!:naturaÍJS OU de f.acH imiPlortação, Unidos es·tudotU êssa questão -e cou, te deste vibrante _an!,teatro, que es;;es tJemporânea, não devemos deter·o pensa- "Não se tratou - d,lZ e]e - de COJll'&tru:i�
seu 'papel n'o comercio i,nterlla.cio- c1uin que a imigrante poloues·a;·· lastros fundamentaIS a harmoma SOCIal, mento n'as leis sociais em si mesmas a Umão e preserva·lia, mas, de a exte-

líf'
.

pela própriJa força des:;a vocaç�o de uni-
porque aqui nãO' estam'os somente como n.uar,. de a imm.1r, de a. impossrbi1i�.nal, a acunlulaçãlO de sel]S capitais, por .exJerorplo, e a mais ptr·o lca

dade, estenderam·;;e O1nda J?a.lS profun- empregados e empregadores, mas esta- I.n>8:gm.ou-se que t!",la aliança oS'te!nS'lV'3>
o seu grau de sua indústrializ-ação dle todas, superando a i:rlanidesa damente no amblente brasIleIro, entre- inos CQmo brasileiros, integrados na ge. de mte;-esses �entrlfugos, sem '!-ffia pode.,
C' dOO'os outros análogos. e a alemã, com esta bas'e d,e nas· laçando os interesses aparent;emente c�- ração e na época, e ·concientes dos direi· r?Sa leI centn'PetJa que os don;.me,'p�

E'sse dina'!nismo é 110dlO favora. cimento erl1 100: na nr,imeira ge- traditfuios em elos de estrmulos .re;,CI· tos e dos deveres. na repreoon:taT e manrt:1€!l' a naOlo;na,Iidadte,
"

proco.s, de colaboração I;e:;'l" de conVlven- Podemos, por isso, examinar o signifi· 9s 'fn!tos. ar estão rapMos e m��a�s, -na:vel aos· refiC['idos pais.es, consti· racão 6,2; na segunda 5,2; ·enquan- cia fundada em mais solIdJas e dtll_:adou- cado nacional dessas leis, podemos des- �ten�ra goye,rn�,tl�a e.na IDJ.SeI"1a 01'

bui,nd,o em'bai'aç'O espontân.eo a to·a 'l1oDte'3Jl11ie<ricama nacta não ia ras ·bases. Consegutmos essa funça� de corUnar o panorama de C()njunto, con- gMllca da Fooel'<l:ç8JO . Fo� �tan:lIerbte 00

qualquer sis.tema de ex'pansã'O, r'l1s'l alem
de 2,7.

'

_

forças, tanto têl11po desnivel<I;d!as, lIber- trastear algumas assertivas; a-firn.-de en- pelllSamento c.on.tt?O na hçao desta� pa
rol1do.a" da ind'luência do e3em�ro, do tender o própria regime, e clJentro dele o laVlI'laB lllemOr�Ve1s que 11015 ap��u'lia. Por que desp'ertá-lio com püssi- Em 1936, a Polô,ni-a, de' acôrdo artificial e do contingente. Nao so foram insigne estadista. UI(} Estado NaCl(jlla:l, que a!50� ex>ti1ng:1ll1'a

veis 111otivo,� de novas glUJe'rras, com a,s es'batístioa1s alemães acima postos em comum os interesses, das clas· AS VOZES DA SAUDADE ,?S err.os e suprmnu as mlsél"l"<!is que ele

quando p-r,eclsam.ente se quer esta-' ilnvoc0:das, allll1'entou sua porpula- ses no plano da cooperação
- pratlCa, nos AlgUlnas vozes da hora da saudade lUCanS3lVe}.men<te mal'ffi"o�]'

'b quadros da s1ndicalj,zação progresslva, da ainda se le�7antam para falar sobre a de-
.

O ESTADO NAOIONAL.. .
,heilecer ,em 'bons fundam!en'ws' ação ·de 409.700 habitaI�:bes so re

ação coor'denada sob a pl'lmazm do mt�- mOClI'acia da primeira República, para ;N'JIl1:gue:m nega q�e o I�aC]O?aoolllf"
paz? 35,1 milhõles; a Rum:an.la de 223.- resse aoletivo. Um fenõmeno .amda _

méU� l'ecordar, a figura de Rui Barbosa, para c�o'll a I,nc�m�r;en�,ao, na. viK!a 1:Iltern:a�
A Atelll�allha, é Claro, deve se,r 500 .sôbnc 19,4 milhões; a Yugoslá ,profundo se realizou sob a o_rlent?-çao d� clamar contra o nacionaJi.,mo exagerado crOllal" ;,qUe e'sta nab ·sobrenaidia q�dQ-.

con,c'l·nq'da. Na-o v�l.e �XCI'lll'� a R"c- Vl'a (le 192.500 so'b"'e 11;,2 milhões..

' Pr,esidente Vargas. As energIas dl?persas que levou o mundo à conf1agração. Mas ..

e entr,e os po,,:os ?- �o�boraçáo1 � """v � '-'" _ ,"
e11lcontraram a alma coonum, fundll'am,ge são justamente os temas aí r.eferid�s que 1lnK1iIspe11lSavel a toda conV1VenCIa. ,Mass'ia {k.(S üIl'craCÕes n.êste sentido. No m.eS11110 }JIeríod>o de liem'Pü, o numa imanência intrinseca, recohecendo- mais justificam e realçam o vigor, a quer:' ,�ega esse. pensamento, refermdo-

Re\<;:t!a, p'Oirém, considerar a sHua- éHl,l1l!BlltO foi: na Ingl.ateril'a, de se, sinceramente, filhas do m:esmo lar, oportunidade, o realismo do Estado Na- ..

"v EstJac1o.�aC1i(mal ql:e nos ,reg:e"des--

d d 1 AI h ôb � 3 '1h- irmãs do mesmo sangue. Umu·as para cional, estruturado pelo genio de Getú-I "1-rilUI? "sen.üdo �.nstrutlvo qaue ��e pos:.çao OIS 'POVOS que le ,a, eilTIllitll a, 126.000 S De 41, mI oes; na

-sempre. a convicção de �ma IdentJdade, e lio V�rgas. É inútil descer a de.rolhes. Fi- BUle: O Bras� esta lntegrado nl,. ,:idJa ...
C!Jm.,

s'e ·encontram mais próxim,os ·e re· Áus,t,ráUa, de 54.000 sôbre 6,8 mI-
as ilumina a compreensao de seus rumos auemos nos Planos gerais, que é só nos (Conclue em. outra pal(loa,p;reS!eIl1'tal111 uma fô:rça. a -in:C'Oirp.o;rar, lh,ões; 'na Alemanha com a Áustria, éoioncidentJes. . r

nunca a' submete.r , muito menos de 478.000 sôbre 73 mi'lhões. Em
.

UMA CRIAÇãO ARTíSTICA
"'Il'b.rll)l� 'ó!I .cI._!OIIlt'" .1Io•• 4I1IO! �

dEssa .obra admiravel - prodígio de �,r'll.l['...� "L'III.II'_"lIi'.tJI._'f">31aos I�UStSO.s, povos aqruel-cs cuja vi· algarismos abs.olutos, -os paises .o
modelagem política _ partic>pa da ca-

talidad!e demo§ráfio.a s:e lllJallli,f,esta Clentro e do oriente da Europa teg-oría da criação artística pelo amor e HOd iR .. 14 DJDI MAIO Olt 1843-po.r COTI.!st.aJnte ,e n'ortó.rw. cresci-nlen- aP'l'�Slentaraa11 'um a.mu.ento de o gênio que a presidem, revela a c;;pa- "Iü tlA U

tO. 1.123.000 habHantes sôbre um to- cidade plasmica do pre�ider:te. a� cloefmlt'
os contornos da nova conVlvenCla soclal

As p-róprias 'e,statísticas alemãs

I'
tal d:e 112 mühões, aJO passo que e o seu poder de in1lerpl'etar as incogni

(Statistisches Jalzl'buch fU'el' . das na Europa 'ooi-clental, compree'l1- 'tias do tempo e os desUnos humanos, des·

Deuische, ReicJI, d.e 1938) of,er:e- dendo 203 milhô'es, na p'I"'Oporção cobrindo-lhes as soluções em fórn1UlaJS

f simples e perfeItas, em conso;nân!!ia com
cem..,I1OS a ta,l resipleito inJdicaçô'es d,e quase o d>obro, o a'mue:nto oi

as nossas realidades. Tudo fOI -felto para
impr,essionant{)S, ,r,ellativas 'Uü ano apenas de 810.600, de onde resulta consolidar .essa concórdia e desse modo,
de 1936. que no p,rimeiro ca'so o aUlnento servir às legftimas aspirações e aos jus-

, tos interesses dessa multidão brasileira,O excesso dos na\S:ciInentos sô- DelpreSlenta cerca d,e 1 por quilo· lMl, inteH�ente e patriótica, dentro da
bT,e as lllOrt,es, p,c;r roi]" nêsse autO metro (j1uaJdlra-do 'e no segundo 1 mesma atmosféra. de unidade e de 01'

dIe 12,9 Ina Y-ugoslávi,a', de 12,8 na po.r 3,5 quilômetros. Os Estadós dem, éque é a oxigenaoda atJ1'1osféra do

G
,.

d 19 O P IA' d 11 �

U 'd t
.. - Brasil contenlporâll·eo. Firmada essa con·

il'CCla, e �, na o oUI,a, 'e , I '111' 'os apr;es,cn ,aVlall11 a proporçao ciêl1!Cia de 'entendimento absoluto, desfei-
na Rlmuani,a, de 11,5 na Bulgá,ria, eLe t por '10 quilô111let.ro:s ,e a Ans- tos os tradicionais equívocos, alcmwado
ao pass.o que era cI,e aplenas 2,7 ,na trália de 1 po.Y 200! esse clima de boa vontade, propicio à

lngl,'laJter·ra, de 2,5 na Bélgi.ca, de Estes algwri,Sll1llolS são enfwdo!nhos cooper2.ção e ao progresso, cimentado es·

se aliceroe mOJ:1al, que é o fundamento ,de2,3 na Suécia ,e de m,enos de 0,3 na tan-t.-o na 1eitrura COJll0 no 111anU- toda a construção social - as leis, as Te·

FXalnça! s:eio; mas só êles dizem com elo- fQrmas, a,s realizações, os benefícios,. as
No c,c'ntro e no :ori:en:be da Euro- q,uencia o 'ahsurdo imenso que se· soluções para os mais complexos proble·

....a ,a-vul:ba "por Clo,llSleallinte uma II,'ia ehtl'ee:aT à Rús'sia, como !JI1'eeo-
ma·s, fonam surgindo numa defluência

"" � � natural, como braç>üs de Ulna mesma ár·
popiUlação, CtOJTW -cHgo, de in,tenso nJz'Ou o Times, uma zona de in·
dinamismo d61lllogcráfico, influ:indo l fluêulOia que chegue até aü Odf>,r.
ineceSlSari;amente sôbre 'as demais i Costa REGO
.,....

.

.. _-----

pOMINGO l-Simultaneamente ... - O filme produzido por
CECIL B. DT MILLE com Jonh WAYNE-Ray Milland.

Vendaval das Paixões
j c10�1:�i��::1��1':çaS· a:�d::U en�:ifi:� J =......�"'�_��..�=�'�.�._���,,�.�-�.�.����.�_�""�_��==��m�_�-�=--=-�_���....���������������
a v. exclia. os melhores ag1I"adecimentos !pelo amparo cOl1cerudo 'à oorporação. n'I1en. Oel. Régis, Om<te. Geral.

.

Ur.

dlseurs« doo ministro

t
Aarão Fcrr e r" da Cunha e Iamilia, ainda sob a impressão

I dolorosa c -u ada pelo prematuro falecimento de seu filho e

irmão MARiO, convidam a tod ;s os parentes e amigcs para
assistirem a mi'lsa de 300 dia, que mandam rezar dia 15 do

"corrente (sabado), ás 7 horas da manhã, na Igreja de São 1<'ran·
cisco.

Desde i:i conf':!l:>'''[\l-Se gratos t:1 todos que comparecerem
-8 ê,;os ato de rel g'ã" I'" �a,"d,}('le.

o

BOd'E

14: de

MAIO

fone
1435

(JM �INEM.!l PARA VOCE
.' .

A's 7'930 DORt\,S

A ação. dos tanques e sua eficiencia nô guerra.
W/\LLACE BEERYem

Ao Toque do Clarim
com tE� I:; STONE-GEORGE BANCROFT

NO PROGR Ô\.MA:

REPORTER NA TELA N. 68-Comp1. Nacional
Preço: Cr$ 2,20 (Imposto inclUSO)

DOMINGO-ás 10 horas.-MATINE'E INFANTIL
FANTASMA D& PL&NICfi

com TIM MAC COY
CENSURA LIVHE'_

DOMI,NGO-A vida é·um.tango
com HUGO DEL CARRIL

Brevlssimo-8s IrlDãos Cor808 .

o COMANDANTE DA FORÇA
POLICIAL AGRADECE

O sr. IIlJtel"V'entor :f1ede.ral l'ecebeu o se·

gu�nte te�egl"aJma el.o ()oma"�dJaJll,te da For
ça Pal1cial do EsTIado:

A's

(o Lider dos Cinemas)
fene: 1.587

7,30 HORAS
Cine ODEON

RUIDOSO SUCESSO O filme: IContinua em cartaz com

Esquadrilha IDterl�aei...ud
com Ronald REAGAN-Olympe Brand la-James SteruesoR

1'\l'() PROGRA.MA
l-A CULTURA DO ARROZ_:'_Nacional DFB
2-ILHAS DO ORIENTE-Tapete Magico.
3-A VOZ DO MUNDO-Atualidades.
PREÇOS: Cr.$ 3,00, 2,00 e 1,00 - (Improprio até H anos)

Cine IMP�RIAl (OF���:c�::?a)
A's 7.30 HORA�

Um fime fortissimo, cheio de aV'enturas estarrecedoras.
Il.HAl �SI�IS·.rBA

.

com JOHN GARFIELD-ROSEMARY LANE

NO PROGRAMA:
l-PARADA DA JUVENTUDE em Belo Horizonte-DFB
2-QUAl'lUO ELAS FAZEM FITA-Comédia em 2 partes.

PREÇOS: Cr$ 2,00 e 1,50-(IMPROi?RIO ATE' 14 ANOS)

A.ngusta Paulade
Cirurgião-Diretor do Hospital de Caridade

Doenças de Senhoras-Operações
DIATERM'IA-INFRA-VERMELHO-ULTRA-VIOLETA

CONSULTAS: diariamente ás 11,30 e das 3 ás
6 horas.

RESIDENCIA e CONSULTORIO: Rua Viscon ..
de de Ouro Preto, 51-(proxlmo ao Teatro)

Tel" 1644
.

TRATAMENTO DAS DORES E INFLAMAÇÕES NAS
, SENHORAS PARA EVITAR OPERAÇÕES.

-.-_-�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Goíania, 12 (A. N.) - o j0lI'11aJ
"Rio-Verde", que se edita no su

doeste goiano, descrevendo a gran
de riqueza daquela região, assanala
exístie ali, segundo testemunho de
GuiUlielrme Mi,l'�aJrd, alta autoridade. Baía" 12 (Agência Vitória) - O
ean assuntos de míneealogia e geo- Presidente da Federação dos Clu
logía, UJIna consíderaveâ bacia de bes de Regatas da Baia, sr. Renato

petróleo, que começa no dístrito Teixeira, recebeu no Palácio Rio
do Chapadão, á margem (Lo rio Bran�o.a ímportancia de quinze mil
Veode e se estende até os rnunici- cruzeiros, que lhe foi entregue pelo
pios de Rio Bonito e Jatai, na fron- P.agado�· Geral da, Contadoria Sec
teíea de Mla1lO1 Grosso e na região cíonal do referido Palácio, referen
do Araguáia. te ao montante do auxílio concedi

do pelo govêrno baiano áquela So
ciedade desportiva.
"A BaIl1deira- Nacional dev'e ser

haslteaJda rue sül a sá!., s,endo per
mi:ti(Lo '0, seu uso á noite" uma vez

que se ach.e cOnvenlientemelnte ilu
:mi,nalda". (D[ecr,e:to�1ei n. 4.545, de
31 de julho d,e 1942, art. 1).

------:-:---_4I II
blica, promovida por várias oi-gani- distendida e sem mastro, em rua

zações patrióticas. ou praça, entre edifícios, ou em
\) ato deu a todas as classes so- portas, será colocada de modo que

ciais baianas a oportunidade de hi- o lado maaor do retangulo esteja
potecar seu inteiro apoio á politica em sentído hcr izontsel, e a estrela
de guerra do Chefe da Naçao con- isolada em cima". (Decreto-lei 11.
tra o banditismo germano-fascista e 4.545, de 3 de julho de 1942; -

a sua traiçoeira quinta-coluna nazi- Art. 18, n. 3).
integralista ,

.

Compareceu as autoridades civis "A Bandeira Nacional quando
e mílitares, -tendo feito uso da pa- aparecer em s3IJa ou salã-o, pOJ' mo
lavra r-epresentantes de todas. as tivo de reuniões, conferencias ou

CaI1].ª-�aS sociais. sclenidades, ficará estendida ao

�Y;al1ifestação que teve a cola- longo da parede, por detras da ca

boração do diretor do Deip, decor- I deira da presiderrcia ou do local
reu em meio: do mais vibrante entu- da tr,ibuna., sempre acima da cabe
síasmo civico. ça do respectivo ocupante e colo

calda de modo que o lado mador do
retangulo esteja em sentido horí
zontal, e a estrela isolada em ci
ma". (Decreto-lei n. 4.545, de 3 de
[ulho de 1942; - art. 18, n. 4).

I
I otici

iii!
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arelnetrcs

Rio, 12 (A. N.) - O Presidente
da Republica assinou um decreto
autoriz'ando a Caixa de Amortiza
ção a vender diretamente ao publi
'00, nos. gllLÍchet.s da sua tes<üU!I'ru'ia,
por valor nominal contra a entrega
da importancia, em moeda corren-

te, Obrigação de Guerra.. ,

o- Ministro da Fazenda poderá "A Ban,deira Nacional quando
autorizar a Caixa de Amortização has·teruda:_ em jallelu". posrta, sacada
a suprir com Obrigações de Guerra ou baleao" f,ica;r,á: a:o oell1t,l'iO se

as repartições federais, para a ven- j.s.olada; á dir'eita, se houverr' ban
da ao publico, na forma, já indioa- d:eka de out.ra nação; ::to cent'ro, se

da, desde que haja nessas reparti- �Q,gurar,el1l diversas bauruei..rrus, pe;r'-
ções tesouraria. (a.��nd.o nunllero ímpiar; em posi-IOs Bancos. Instituto e estabeleci-I ção que mais :se lllPI'oxiul!e do ceu

mento de notória capacidade finan- tl:O e á di:r,eita deste, S,e, figurando
ceira qu,e requeiram autorização do dil.'vie'rs,as handeÍ:ras, a soma deItas
Ministro da Faz.enda poderão obter fOlI'mar ,n'UJmeno par. AIS [prI6s:entes
suprimentos de Obrigações de Guer- dispo'sições ,s,ão tambem aiplÍlcavf�is
ra, mediante termo de fiéis deposi- qnanruo fi.g1lll::em, 'ao la.do da Ban!
tários, pelo prazo de um ano, re- dleiora NaCÍ<ona:l, ba:nderkas rev,!'e

colhen.do �nensalmente á .Caixa de SI�nt:at1vas de ::i,�s!Jj_,tuiçõ,es, Ciorpora
Amorhzaçao Lo valor dos tItulos co- çoes ou as,s'ÜcI'ações" (neür,eto-lei
locados., n. 4.545, de 31 de jlUlho de 1942' -

O Mini.stro da, Foaz'el1da, sempre A-t'Í:. 18, n. 1).
.,

·que julgar conv,eniente, poderá cas-
.

sal' a autorização e determinar o "A Bandeira Nado,na,l quando
imediato recolhimento dos ti- em presíigi'o ou procissào, nao se-
tulos. l'á co�d,��ida em po\'),içãio, horizon-

O ,decreto declara que não se ta,1_, 'e Ira aJo c'entro d:a tesita da co

compreendem na. disposição do art. luna" I>e iSlolada; á diJo,eüa da te.sta
, :São Batn:l:o. i (A. N.) - O presi- 1° do Dec.-l.eí, 1.344 de 13 de junho da coluna, sle houve,r outra bandei-
'denilJe da Gonli·g,sãü Es;ta:d.naI de Ga: de 1939, as operaçõeli sôbre titulas m; á f[',e,nlte e, ao oenm'o· da tosta

S'o,gênio "enl entrevista· ª Agencia no p.ortador de divida publica fe- �.a coJ:un.a, dlols m:etr'Os adi,ante da
, Nacion,ail, salientou -que o us'o de deral c municipaL

'

, l<1l1�a pelas d,emais f,0l"matrla1s,' se

gás p.obr,e, ,está lllillÍ'bo . difundido, conao.rI1eI'Iffi11 tres .ou mais ba.nclei- CONSUlTORIO: Rua Vitor Meireles 18
s;endo que v-áll'iaJs cidades do inte- Baía, 12 (Agência Vitória) - Co- NUS". (De'cmto.JJei ,n. 4.545, de 31 DII'!"SIIDENCIIA·. D··a Pres·.dente Cout"lnho 23
ri,QII' aciOlnam suas usinas d,e e'ner- memorando o esmagamento da in- d� julho dle 1942; - Art. 18, n. 2).

n .. II I .,"'"

gia elétrica com gas!o,gêni'o. tentona integralista de 1938, reali- A
AdâJ,a'1)Jbou que, quando da p,as.sa- ou-s,e nesta capital 'uma sessão pu- "A Ba.nldoeka Nacio,nal

tende diariamente no c€Jnsultorlo das 3,30 em diante.

������������������_�������!!!!�����!����������q�U�a;n�d�'o������_""�,v ',>"�-__

Rio,.12 (A, N.) - O vespertino
"O G1Joibo" publica o seguinte :

"O Brnsil será honrado, nos pco
(Xilmos meses, com a vísíta de tres

presidentes de nações americanas,
que são a Bolívia, Châle e México,
sendo que os dois primeiros che
garão eni junho e julho, respectí
;v:ameute. A data da chegada do

presidente do México ainda não
está fixada. ;

'.caJl1Ito o iPl.'Ies1dente da Bolívâa,
como' o do Chile, virão acompa
nhados, entre outras aultoridades,
dos lf€:Spectivos cãianceleres. O Ita
mar-ati prepaca-se Piara recebe-los
cOll'diguaa:Illente. "I'eremos, assim, o

ã'uibno de hospedar, nos próximos
meses, tres grandes figuras da
América, mandatários de PO,ViOS li

;vmes congeegados pelo adeal co

UlU!Il1 de ,enfil',entar e derrotar o íni
migo da nossa líberdade e da nos-

iSa soberarua" .
;

:Rio, 12 (A. N:) - A Díreaoeia
RegiOinlal dlo S'erviço de, Dlefesa
Pas's,iva Alntbi-Aérea r,esolvelU que, a

partir (Le sexta..,f,eira p<1'iOxima,
.

se

rão realizaJdos, em, todo ,o. perÍTne-,
:�ro da' ci:da.l1e, ,�m avi,so Pll'éVlÍIO,
,ex,e,r:cicios de es'cure;cimento.
I
Rio, 12 (A. N.) � O Conselho

:O(}UiSlUllitiVD do Depiu'.tamento do
Café designou o dia 20 do Cio:l'Il'ente
Piara o inido d<l C1OiI1vênio üafe,e!Íiro,
�01U 'a par,ticiiPação de todos os se

cr,etários da F\M:,en(La dos Estados
cafeej,ros, se:n!d,o que :() oomércio e

a ,lavoura ca"ilooir,QS s:eTão. reipil'esen
�ad,Qs pOil.' sreus m:emhros junto,
aquele OOOlselho.
,

Rio, 12 (A. N.) - O Presidente
d,a. Repúblic'a aslsi'IliOU um deCl'eto
inSitituind,o o Sialáll'io. a'<1i.ci'onal.
paTa todas ,as indusJtrias do país.

,

F:tl-aJIl!do a pJ·opó.siÍ.'oo tfusSte decre-
. �o .o sr. Costa MirandG, ailto f'U!I1ciD
illári�o do Minisltério do. Tll'abaJho e

J.nemhro d'a comilSsão que el'aboI'Ou
P' pTüjo'eto' :c,QJnv,e:I'II:.id<il em l,ei, decla
,I',OU (jIlLe com eSlSe s'alá,r10, adicio
illall, >() opleráa'ü> e'Stá habHiJta!doo a

:):lleilhO'rar SlUa8> condições de v,i,da,
�aqoUiio que o auIlliOOOO poderá au

;KLi.1iar, e:ou'cúl'lr,endo pm,:a ,as peque
p.as dJes,peSlas ind:ividuais".

gem do general, Morinigo p!O<1' esta

c'lllP,ital, eLe voêta :lIO Paraguai;.« in
terventor -Fernando Costa lhe ofe
recer um aparelho de gasogênio,
visto s. excia. ter-se mostrado in
teressado em obter lllll desses arpa
relhos, A oferta será feita em no

me do povo brasíâeíoo. Seguirá para
o 'Paraguai um mecomíco especíalí
zado na adaptação do gasogênio ao

carco da presidência, em Assun
ção.

"A Bandeira Nacional quando
em fllon.'ão, sobre escudo ou 'o'lJtra
quail!q;uer peça, que agrupe diversas
bandeiras, ocupará o centro, não
p!O.dendo se l1J!el1'Dr do que as 01U-

tr,as, nem colJo,cada ahaJxo d�las".
(Deol'eto-liei n. 4.545, de 3 d,e julho I R� ; n h aBas. no preço 6ti'
de 1942; - Art. 18, n. 5). ""U ma na qualidade-

Precisa-se de marcineiros na

Marcenaria eJarnelro &
Irmiio� Rua Conselheiro
Mafra N. 72.

Dos Serviços de Clinica InfantH da Assistencia
Municipal e Hospital de Caridarle

'CUnh:â Médica de Crianças e Adultos
Consultoria: Rua Vitor Meireles. 26-Fon� 1.405
�esidencia: Rua Tenente Silveira n. lOB-Fone M.783

(;ODfiultas: ., Das 2-ás 3 horas.

Dr. Armando Valéria de Assis

Dr. Polidoro S. Tiago
MIEDIC)O

Formado pela Univers5dade do Rio de Janeiro
LONGA PRATICA NOS HOSPITAES E NA ASSlSTEN·

elA MUNICIPAL DO RIO

Clínica meclit'a em geral. Diagnostica e tralamento 6as aoen·
ças internae (coração, pulmões, esfomago, intrz5t.inos, figaê)o

rins, etc.) Afecções ôa péle 2 CIo couro cabeluào. '

'

Com a força incrlval 'de uma avalanche

Inicia

'Como arn6stra,
\

MSllteauX8 dé puta; Lã desde Cr$ 9'5.00 . Capas de borracha para lenhoras;
Finíssimos Manteauxs modernos. TailIers de pura lã á Cr$ 100,00 de, seda, alta móda @r$ 183,aa
lidos modelos Cr$ 175,00 Blusas para senhoras á Cr$ 25',00 Capas de borracha para senhora I.

Lindos Manteauxs de lã, alta qua· Capas de borracha para senhoras, cintura franzida. alta moda Cr$ 22"5,00
lidade

_,

Cr$ 235,00 qualidade superior Cr$ 135,00 Boléros de péle á Cr$ 350,00
Casacos 314 de pura la, a '. Cr$ 45,00 Casaaos de péle á Cr$ 650.00

Capas de Gabardine, para homens desde Cr$ 155,OEl Capas duplas, superiores Cr$ 280,00
Jaquetas de Coure a Cr$ 236,00' ,Sw.eters para homens á Cr$' 18,00
Capas de Gabardine pura lã, toda forrada JTh'RNOS <FICHER:t' finissima confecção, _

a seda, ultimo tipo €r$ 235,90 de €r$ 400,00 por
'

',Cr$ 290,00

Est.es preços, são para vendas EXCLUSIVAMENTE cá
VISTA e representam a. mel-hor demonstração de'que
cumprin"los a promess13 de que,. ES-rE ANO FARIA-

, 1\/10,5 UM INVERNO DE GUERRA.

......
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Segundo declarações feitas á nossa reportagem

é que será escalado

o DO A AI

definitivamente
do

o
pelo técnico
quadro que

lei e ,I' ··

..civismo
32· , B. c."

Espetacular triunfo
Brasil Esporte Clube,

Blumeoau
suntuose as di,o' dOI
Finalmente os esportistas cataria -nses podem estar saq�feucis,em poder, contar em nos-

(Da Sucurssal, pelo Correio) -_ Quando rumamos, para so Estado um grandioso estadlo. O que o 32', a rtalnão de Caçadores, construlu.para a.pratíca de
o Estadlo da rua das Palmeiras, em á tarde tranquita e llrnplca esportes, cultivando, assim, com melhores recursos a f.iduf:ação, flstca, prlmordlal- íater: para a pera

de domingo ultimo, estávamos possuídos de uma determinada Ielcão da raça.
.'

dóse de pesslmlsmo,_devido a influencia dos prognostlcos do' Assim, no proxlrno domingo, perante n êxmo. 'sr. gene,ral,AgQstinho' dos Sa,riJos; "co-
brílhante cronista esportivo da PRC 4, como habil conhecedor mandante da 5a. Região, Militar, o exrno. RJ. general Emílio Luclo Esteves, Inspetor do 2' Grupo
do' -assoclatíon- e, que, previa francamente a derrota do alvi- de Regiões Milit.ues, i! exmo._ sr. dr' Nefêu Ramos, Interventor de. nosso Estado, altas autorlda

verde,
'

' ies civis. e militares, representações e sportlvas de todas as unidades da.ãa, 'Região, MUltar será

Porém, o que assistimos, e conOSC0 a grande asslsten Inaugurado o Magestosc Estadio do 32' B. C. A sua construção deve-se ao trabalho '.fecundo 'e
da que se comprimia nas dependencias do Estadlo dos PERI inteligente do sr.. tenente coronel Oscar !�(,sa Nepornuceno. dd. comandante. daquela galharda
QUITOS, foi simplesmente estupendo, talo arrejo e técnica, a- unidade de !lOSSO Exército.

presentadas pelos esquadrões Ittígantes..
.

Sem duvida alguma a 'riauguração do estádio do 32' B. C, de Blurnenau, marcará, é.;
O entusiasmo em eertos mementos, alcançava ao auge, II peca nos, anais esportivos de Sa�t'l Catarlna. Ao ilustre comandante do 32' ,8. C. pela ,noltavel

torcida ora ensurdecedora, mormente numa das cargas' dos BRA ..obra qu� reallS�H A GAZETA �SPORTIVA. consiana aqui suas, cc agsatulaçêes, ' ,

.SILEIROS quando á frente da méta contrária, fizeram verdadeiro �- -----

CAB.NAVAL, .por espaço hde 5, mindutos conse�utjvos, semfque�o -BraD�� de eve '�J'�,',
. ��Oue·I"�eDI'e"

couro, se decídísse a gan ar as re es guarnecidas pelo arnoso
.'

..,iAI '
'

, �,m 'U! I: ,)1;8 �

,

&'
,

goleiro Ati, de jolnvile.
-

' O ESQU,f;.DRÃO DE AÇO vem de obter valioso C0i1CUfS9_ para suas fileiras:' O conhe-
A ála, constítulda de Tevo e Pavan, conduzlu-se mara- cldo zagueiro Branca de Neve assinou contrato com o clube de OSI1� Orttge. Trata-se de um otí

vllhosamente dando-nos a impressão, de estarmos assistindo, mo elemento que està em condições de assumir ao 11dn de 'Chinês a solida .detesa .doáalví-pre ..

. ,pela rapidez. arrojo e técnica, a famosa ala direita avalana. tos tlorlarropollta nos.
.

'Paulino, a autentica revelação como ponteiro esquerdo, iT
... '

...�---.--�"._-.........,,_-��- -.-,,,-,.----,--- ,',

no atual eampeonato citadino, colaborou com eílciencla, venceu-
um 19 �Iro UrD�llIfthD I .

"

..

do com beussíma cabeçada a perícla do arqueiro jolnvilense. 'DO CouC'jrdia, .

L,JA �,�
..

, D,AVR,:'''OS pupilos de .Melo, como que certos da vitoria" ante
" � '!!tp ... ,..

seus ultimas e brilhantes feitos em gramados blurnenauenses, Sandio, ex goleiro do RACING DO,EN,ÇAS DE SENHOBAS-V.JAS URINARIAS',

Iaos poucos se foram deixando envolver pe1as tramas bem urdi- de Montevideo. contínua trel- Tratamento especializado "das atecções' do aparelho genital
das pelos PERIQUITOS, dando ensejo aos craques Sebastião,

I
nando no clube. de \Tlto Rodrl- teminino-:-Ti.'atamento moderno da BLENORRAGIA agu-

lsolãnl, Ati, Baiano e Lula se destacarem com atuações Impeca- gues. O conhecido arqueiro uru- da e cronica por metodos eletricos, sob controle ,End08co.
veis.

-

, guaío deverá ser contratado por pico ,(U�ETROSCOPIA), e de láboratorio.-Fiiietorapia-
Achamos, que os rapazes da vlsinha cidade de Indaíal, I ano pelo CONCORDIA, do

,

.
Distermia-Infrá-Vermelho .

.

não estavam preparados fisicamente para um embate de enver- Rio do Sul. .

CONSULTAS: DAS 10 A'S 12 E DAS 15 A'S 17
gadura, como se era de esperar frente a um esquadrão categori- Ca:X;iimbú e Osvaldo (um- CQNSULTORIO: RUA TIRADENTES, 14. TEL. 1.663
sado como é Q bi-campeão coeso, bnmbardearlor e de aprimora- RESIDENCIA: RUA JOÃO PINTO, 9. TEL. 1.607
da técnica.

' tratades pelo Palmeiras I .

No entanto, foi sério adversaria dos locais, -falhando po- S. PAULO, 13 - o Palmei-
,---,-.-----,

:,1,')'rem, como o apito do arbitro, este em som, aqueles no controle ras contratou o ex- centro avan- Pensão "Santa Catartna"
da pelota, morosos nos passes e fracos nes arremesses finais. 'te do 5, C�istovão, Caxarnbú, e "

(E_X ...8RAS', i L)
,

A valorosa zaga, no tearn da «díactptíaa e da técnica». o ex-zagueiro Osvaldo.

censtltuida de Plau e Schram, este autor de duas eletrizante bi- A notleia causou sensação nos .Proprietüria Mau'ia :Lidla de Souza

1.'.1cícletas a LA-LEONIDAS, esteve soberba,' se desempenhando melas esportivos paulistas, Ca- ... RUA JOÃO PINTO N, 34- TEL. MANI"JAL. '1'1'3
com maestria, anulando todas as investidas, ensejando 'a que xarnbú recebeu 40 mil cruzei- ALUOA�SE QUARTOS PARA SOLTElROS E CASAIS
Miguel, mais uma vez, demonstrasse sua alta classe, Herberto ros de luvas e Osvaldo 35 mil. F0RNEC,E MARMITAS- DIARIAS e MENSAIS
na linha média foi um substituto a altura, sendo um cornpa- Ambos embarcaram pelo notur-

nheiro habll e eficiente de Doqulnha e Borba. . no para esta capital. ������������������������
Pelo que nos informam os BRASILEIROS, cuja presí- IRO 411r'B1lfT7111J1

dencía está entregue ao valoroso esportista sr, Frederíco Carlos v, � "- .!f.ÍIiDIRQS DE
Atende, guarda com clesidade uma nova ARMA SECRETA pa- BI(:UO
ra os proxímos embates, entregando-a ao Ilustra e competente S. PAULO, 13 - A diretoria

técnico sr. tte. Batista, em momento oportuno. . da juventus entregou !l cada [o-
'cNão é, dê 'se éstranhar», plagiandQ o distinto cronista ga�or pelo empate frente ao S.

radlofonico, que em breve tenhamos dos t�petes verdejantes dos ,Paulo 100 cruzeir,os.
PERIQUITOS, cs AZURRAS, ESQUADRÃO DE AÇO e etc. Pa:
ra 'lá camlnhames,,,

.. ,

E, com dois temlvels esquadrões, a· frente da tabela,
BRASIL E. C. e S. D, BLUMENAUENSE, prossegue o campeoD A preços modicos alugam-se
nato da cidade.

' ótimos quartos ar diréto, entrada

E, com o ·lllsoflsmavel triunfo, de 4 a 'O, sobre seu ano independente. �e�""§''''''�.��'''''�-��I''�-���'-�.��������������iB h
'.

f
• i

l!IJDIr1rV dUSlUZC

��������-�e �n�t���' venceú mais uma et>tpa do campeonato,·· R�� �Sit����i:;re�e:,lOi2.

r� Ate-n-r-ãrj-,--Quél"eis dormita helO?

Falo que assistimos na tarde de 'domingo ultimo.
.

.�.' o Mande confeccionar seus coI-
Procura.ndo seu pae chões na (C.a,SA UIC'L .....-.d

'Diniz Tel�s de Menezes, pro-

.

olchoaria José Duarte
/f:'f!t. � ps-- cura seu pae Gabriel Teles de R'

'

Menezes, ex-tenente da Forca
,-

.

lia João Pil1to. N. 34-Florianopolis
duas acabadas de constrir, qúatro quartos e dependencias-Chaves •

á Rua Visconde OlÍr<»Preto, 51 com o dr. Augusto, de Paula, Policial do Estado. Colchões. de Crina Ve1!etat e Capim-Travesseiros 11Endereço: Rua Cruz Machado' M
�

ALUGA ..SE Dois prédio� J;e�em construidos, D: � a08 cuidados dó sr. Pedro
- oveIs em Geral. Pelos menores preços da praça..

para negocIO, SItos a Alameda Valoes.· Reforma·se qualquer tipo de colchões.

Ad?lfo Konder, n' 1 e 3. Otimo pou,to - Informações" rua Conse-I União da Vitoria-Estado do Aceita-se enlCO_merld"'s. E t I
lheno Mafrl1-'-42. ..

.

, Paraná.
.

.

"'- nregas a dotnici io.
a. ._�, '_

dfiitliI .... ,

� a
... , ].vití�� "". t . .4. ''-� �

ALUGA ..SE

.

Oficina 'Técnica ROYAL
Rua; João' Pinto, ':;:'(80b.) _' defronte ao

.. Çlube 12 de �g�sto-'Florlanopolis
-�. ,

Concertos e recon�t�ções de maquinas de escrever,
somar, cEí.iswar e registradora

DIRIGIDA POR TE'CNICO ESPÉCIALlZADO
Serviço rapido e garantido

,� ,,��"", > .. � �� �
, � � ., "" 10<'

'1 , .. l>l • ,. '" "', � ,'� � ,.:'..""

Lãs

Visitelll
Veadas 'par .tac'ado, e II vareja RUfl Feli,pe Scmidt N. '5

, , ,----�,-
,. . 'in lli !Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�A CAZETA'� FLORIANõPOLlS�,
A DEMOCRACIA; DO ESTADO NACIONAL

"o DISCURSO DO MINISTRO MARCONDES FILHO NAS COMEMO
·]tAçõES DO ANIVERSARIO DO PRESIDENTE GETúLIO VARGA.S

.

lil:JJn€'llltal e ndnguem mais do que ete, por

I
iI'liti da sua marcha, porque traz ° Peesí

s-eu. esfurço prodígíoso, esforJO de san- dente V�'g,as IlIO govêrmo da nacíonajída-
gUJe de trabafu.o e de produção, está co- de e assíate quotddjamarnenta o maraví- Ontem ás 13 horas, a, Policia teve '.

R
lISf

b
.I!abÓremido em 1iavôr da Amérioa, na cau- Ihoso espetácuão dessa experiêncía sobre- .

d e I ra-olSa sagTrodla das nossas demoeracías. Getú- humana, com qruJe ele encarma o espírãto ciência de, que na praia da fregue- na pra I a- o IB
,!:osV:f:!e' aC°cfav:����=iCO����� ��:��,a������ ������� d;; �i� �����r��e��!oh:���e3�0����n�'

.

ii '. .'
rrragJ>stTaL:rruenrte a pol]tiCla do Corrtíménte, a vontade e a substêmoía moral dia seu . ,

t d d t .efacão A.o -
eomo uma !raternid'ad'e de soberandas pe- povo, 'com que prerel1!�e as místér-íos do ca, ja em es a o e pu l'di""" 1'·- I

sidente no lugar Aririú, município tinha saido sábado, ás 3 horas d�'eu1i1ares. Nao. é, por�n,to,. para os desen-I tempo e. enche die cloanoodJes a paisagem local comI;'ar�c:eram o me co egis- da Pa.lhoça. Em um dos bolsos da

\
madrugada em um bote, em compa-'ter1dimentJos mternaClOna<>s que o nos-so do porvar. ta o comissarro Rodolfo Rosa. e o I f' - d ti d h' d

'.
doi

-

C 'Estado é nacil:mal. Ele é nacional porque I As dinlen6Ões da sua obra, que as re- f' . ,-

G
.

d 'U d ',.
ca ça OI encont� � a a quan la

.

e n .ra e mais OIS amigos. omo
.comlbate o separacísmo ilnt<eT'l1.0; é nacío- I ímaçóes da poster-idade p['Ojetarão nas

uncionarro l�me.rcm .? lUe en OS. Cr$ 119,20 que foi entregue ao Ir- remasse forte vento-sul naquelanal parque suprmtiu as lutas domésticas i SUa5 yerdadeiras lJinhas, ° vulto dos acon- O cadaver fOl. identificado c?mo mão da vitima, Laudelino Brocha- madrugada, em um dado momento,de limdtes entr-e os Esta_:JKl".; é nacional
I tecírnentos que

_ dcrmnóu, .

ordenando-os I sendo o de Altino Brochado, filho do. O cadáver foi sepultado no ce- Altino, ao tentar vestir o paletó e.���;�e'r:�;:��l5�.a p����,:,c�� � J;,�h��: ; �ll�J:t���r�����;�!s��b�'���:�'ã�b�-:;l�� �!�, Jo ào Brocb�.do, e de
_

Zeferina da mitério loe:.]. Segundo informações com o movimento das ondas e do
1rl'&'1!S glerais; ii nacional poa-que quer urna i-a, li sua próprta pe'-·()'BJW1ad.e, banhada 1011va, ambos ja f'alecidos, natural colhidas pela. reportagem da A GA- forte vento, perdeu o equilibrfo;só bandeura, somente um huno, C/Ol'T,]D sían-

,
de doçur-a e bonàla{!lé e. 800 mesmo tempo dest E t d d d "ZETA ior Alti B I d sendo projet dbolos do Brasbl; é nacional porque com- nutrída da grave ciênría do govêrno � ues e s a 0, casa 0, pesca OI, I e- � , o pescacor mo roc la o,' . J a o no mar .

,seguiu resolver pr-oblema.s básicos da I da concíêncía de sublimes deveres con.I----- - ------------.--- ----------

11o'Ssa economia; é nacional porque. não I subsnanclann-Ihe a efigi" de i1ulSu'€' e in-IN' . P àS N. ((j) � 5 A. V" H I[) lA.r-econ hece Estados grandes nem peque- comparavel chefe. Ain,:a ontem com a. nyft i'P"e' 111ft
nas dentro ãa. F'ederaçâo, l?0rS somente I g;r�<1e autonldade que llossue � o preso V V

.

ííl iii V
Estlados brasüeíros: e n"",mo,na-l POl:q'!-€ I tígto dkl 'seu nome ürnpoluto, falando em

ANIVERS Á RIOS d A i i Tavares, talentose< despertou no povo o sem tido e a paixao I nome do g'lor-íoso exel'c·.';o brasileiro o E I
< a

I
r. rmno., ...

..(10 espirito unttárto: é ruacíonal para nós j !l'eneral. Eur'I00 Dum-a dedarava: "'So- �CO �r ' médico.'lc1'JleSmoS, pa·ra 11.08 fazer C!I'esoer 19<uGlS' i mos fehzes pua' pOSS!lllr' um gU!ia tão es- ii;iIl U SRA GASPA'RINO DUTRA.·,Je norte ao sul; é nacio.nal po;'que d,es- I clai'ecido ,e digno C0111.0 o que nesta hora E h .

, d
. S. S., dentro de poucos dias,<:obrh! enfim a Vlerdadei'l"a estrada do I

de cri.se p<l.l-a a hml'lanh:iad'e d.ü"jg'e os des-
. 111. oln�nagelll ao �rdnscu�so o

.110'SSü excel:OO ct-estino, fut� que os o_:u- i tinos da PátJr�a". _

80 al1lversan� elo sr. dr. Nercn Ra� I Decorre na data de hOJe o transferirá resldencla para a .ci-
ot"os não Vhl"am" .. não sentlir'a,m OiU! nao I .

A CONFB.NÇA DO POVO mos no govemo do Estado 1'01,' I t 11'1 d dade de Blumenau, onde huta-,<"om.preel'lderann. .'

E ·essa profu.n<i� confJanlÇa, a n'les.!:na; Ci' d j.'. ,;
. d' 'I

amversar O na a "O a exma.
Este o �.menso aeêirvo de' valar.. de, confiam.ça qllle nele dep.osita o povo Bt"a- •.nau",ur,� O no (la RI ,melro o COI- "a B II . i D t s lará seu consultaria •

. <Dpo�Uunidade e de realismo d'o Estado I sHe!l'O, e que, ocrl'espoudendlo em dedJi.l rente mes.' .n� localIdade de Brn�- i
sra. Q. e S':lf aura,

I.
espo a

·};aülO!!lal. oaçaJO no Qlue ele l1!OS ofeI'ece em sabe- i que, IllUI1lCIplO de Orleans O'

pre-j
do nosso distinto conlerraoeoo .cHEFE ! dorda, tem contribuido paro assegura.r à 'd' d E I M' t E t d "

G i D t· diM'as a obra de govêrU'Jo n�o é l1:Uinoa, nossa vida, nos 1011aJ!;s g'raves ll1lStan1tes, se- I}O a
�

sco a 1�. a s a na,;, l�- Sr. aspar no u r�, gno co-
80brett.td'O, na8' ép.ocas de crJ!!Je, como a r<eni'dalde e convu::çao de Oel·teza, excluin· I glda pela. porfessol a Marta ClaudIo leíor estadual em Sao Francisco. ótimos quar.fos _ Rua Ahn[---Que há. VaIl"1'o:, a.no� d<e""'-"'ta_ o n11Jtrtdo, do-a d>a,s apr'eensoes l'>ffi'tUJr'ba.úoras e dos Machado., IU1na f,r'",,- artlcullaçãlo de metedo" e pro- desaJssossegos �1'l�tes qUJe_ levamm -o predio que obedece ás normas I Dotada de excepcionais qua- rante Alvim, 26.V'amas, deduziJelbs de pl'em'lssas prees,ta- outros povos à tnagédJ.a Essa fe no gran-' I 'd' i lid d ii t d "e á por

.beI:ecidlas, rurquiretaJelos ao sabor de pre- de homem de Estado, o ll'loonti'VO dia sua estabe e_cI- a� pelo Departamento de i a es a us re "lIna o r ,

A to<:eitoo dou1;r'inári.o:, 0:" sob a 'nfluêl1:oia P:''eSffi1�� o :'e:onheolm�to de qule ele Educaçao f<?1 construado a expensas certo, multo cumprimentada... pO 80se,d!, a'Clon1e.CJil11!�m!tes pre/sentes e tl"alnl.'llto- nao sela Sl,,:pleendoldJo nem aooo-diado da, populaçao local e por esta ofe- I
.,

'1"IOS. As mstltu!çõe·s não podem conter pelo lmjJll'eV'llSto, a cerr1:eoza dia sua vigi- I, 'd' . d"
..

C P Ã W LDEMIRO B S bit Itodia o matJer-ml 'tlIeC€ssário para a salva- . lânc-ia so'bl'e ° tempo, é que teui pe<rmJ- ,

1 ecI o. num g�sto IgmfIcante,. pa- A IT O A ..

j
u me"

'rão ?e um P,?vo, l?0I"9ue :;.S cl:cru,u"iQ1Jas e I tido, �o 1?0V'0 b:'asW'ei.ro, em; meio às ci:r-j
ra O elevado fnn d.e preparar mte- LIVRAMENTO imponenteos slstema·s sao cr:r.açoes aostrat:?-s. Ca.re- I cnmlStancras maiS d'if·lcffis dia hUllnanãdarle, lectualmente as cnanças de hoje P ,

'

J�n do elemento hl,mano, que e a força permanecer concentrado 11IOS seus afaze- ,
.

, f' " acha sono ento,que OS leva paTa o c-amlllho da história. l-es, nos seUIS trabaljhos, beneiJicia.ndo-€e ' par a que pos�am _VII a s.er utm a- Transcorre hOJe o aniversario

II'Em qruralq,u.er pla!l1!o de a�i-vJd:ade, o su- d�
..
uma tJranqll.lJilidJa<le_interiO'l'.que só UJm I n:e�te bons cldadaos e dJgnos bra- natalicio do sr Waldemlro LI-.

a no poente,
·,"cesso dos programas doutrmános depend.e ,?11�1e contra a geraça-o' podena ter diese-

'I
slleIros. .

_ O sol se deitou.·dl} aama.tJer, �o temp=lI�tJo,. dia capacl- JO ue _pertJun.-bar.
. A cerimônia da inauguração teve vramento, capitao reformado, da.dade sugestlva, <la conClenCla das res- FIara todos O" JuIg'anJie'l1Jtos flIegativos .

'

,. _'pon.,abilldJad<es, da aL!T'..a, erufrinn, de qu'eIlll que· já lhe f\ol'am fuitos, ° tempo se .in- a presellça do prefeIto local Jose Força Policiai do estado. Mas fao hesitante,llie preside a e�ec'll�ão. Se se tt-ata da CiumbNi dJ; U!lIl estUlPend? • d�entido; ,Antunes Matos; Juiz de Direito dr. e tão devagar,"!da die U'l11Ja naçao, e precllSo .q'll,e o ellta- eles trr-a?U'llem apellJas a d,.staJllCla entre a
I Euo'ênio Trompowsky' ontl'aS au" ARINA ROSA ,_·dista tenba a v·1.l'tudJe de Uiffi ideal, o 1'0- percepç'.ao CO'l11'um dos futos e as aln.te- "'d d '

'

a passos tao leves".-(}.ar interp:re1ativo dos anseios públicas, a oipações proV'ide'lllOi.aIi!s desse tempera-I ton a ·es e :gl a�de massa _popular, .

. .

.

l)zoeooupação das. neoossidad<es e dos .ilns- mel��o ):n�esU�ado, dotado do poder d� sendo entusiastIcamente vJtoriados Faz anos hOJe a Interessante Que sol engral"ado't..nt<!ls da m.uil1lid!a'�, a antena .qllle .regJJSte, OUlV'i1 a d13tâue>a o tropel dos acontecl-I o.s nomes dos p.,residente Getúlio menina Afina Rosa dileta filha. .....'CO'ill"d€!llJe, flxe e ll!1'te@'r'e as lJl.1l(_['luetaçõ.es mentcs e de l'eco<ll'hecer, l1Jul'!lo anltes dos y, I t t N
•

R'
.

.' E' tão preguiç€lso'populrures num si.st��na, pol�tico aom�er- d�mais,. o chamado d,a hÍJS0'-� e a dire- I argas e n erven ar ereu amo"., do sr. Artur Rosa residente no _

'
-1'Lelnte ao momento hllstonoo. Na obra do çao dos carnJ!l1hos. So a 1112 fe e as pre- I' . - e tao vagarosa.govêrn� intervem mu1::o das. i.n�u�Õ'es te11,s{les i�'lconfeS&?-V'El_!s. poderiailll n�gmlr PREC ISA SE I

Estreito.
nem pressa' não t mJ!l1Jagmétlcas, das antecllpações 1l!lJStmtl-vas essa capacldade mgenltJa de antevilSão, m _ e •.,.

"e dO' sentido de postJari<c1ade do esta<1is� q�!e a nossa l'..iJStÓTia d'OCl.l:l11lelléta todios os
.

-FesteJ· a hOJ' e seu aniversario O leito macio
«,l-lador. Com:o os· velhos nautas, que naJo dlas.

m b A

O
•

nh"" P.apl'€ITllClJenl pm' meio de esquemas e de A CERIl\.IÕNIA D_A FIDELIDADE .
U a oa c, SI .

dra
•. '

aga·se I natalicio a exma. sra. d. Lulza'eqrclaçO-es, a ve:tl-cer as tO'ITll�nlta.s, porque Por tudo lSS0, na epoca em que a gJ-a· bem Tratar a Rua Fehpe Seh· R th I
. parece de' pena,não existem tormen.tas igu<p.-i" - O h,y. ve çontingência da guenra mulUplioa, ISO- -'

• O sa. d f f
.

mem de !l'ovêrno tem ú .p!'iviJég<io dos bl'e os selllS' ombros, o peso das responsa- rnldt, n 52, apto. 6. I .
e o o que e.

Jl.r�el1ltimento,:s e a senstbiHdad€ mar�- bilridades de govêrno, exigtnrlo da SUJa ex- �1 ranscorre hoje o anlversa. Olhou para a terra,nherra do rumo certo, em lTJ.elO aos pe- penêJ,clla e da sua salbedN'lIa dohrad�s ...... DI-IIJIT""'.R .""8 DIP

I ape s I stant"I<ag.os políti'COs. Só o vercl.aJàein'o estadista' energias, reCIlamandlo n{)V'a-s cla-rIvidên- � IIllllllll 'UI' "lU'
.

rio natallclo da exma, Sra. d. . na um n ....tem esse PTodigioso podel' de c1'iálogo C0111 cias e antevisão, qU<l>Tlldo o �utu<ro da pá- Ja.GR .IA lIIl'lhjDo"�ID
.

Ad I Id G i' K It O Rei formidavel!"I). destino. Só ele conheoe a i,n<timridi<lde tria l'epousa na força que possanu.os COJ1.- .I:1i. é'A1Ul'12lI�1I)j . e a e u marães an z.
-do nã'Ü, viviuv, do i:g1n� ama.nhã, do jllga.rJ _renovem'DS, .secn!hores, .

os nossos Os jornalistas Gustavos Neves

I
FAZEM ANOS BOJB Depois, se afundouaCO/l1.tecIDronto c1�soolniheC'ldo que vem Pl'O'POSltos de oont'i<J.1'UJar a unu- o deV'Ota- •

.,

t ti'che.gando. Só a sua preciência consegue mente de ca.cla um à sua -autoridade, de Tito Carvalho e Mimoso Ruiz,
tilhl-

por en re as cor nas,
regl.tJamenltlar o impo1l1deraVled e afa.star soma'r a abnegação de todos os brasi1ei-

-

.

d' a menina, Maria Silva, de nuvens mui 'finas."'!> t;atástrofes. s�, <,;J'e sab,� ler nas entre- ros às illlmiQ,aç6e�.?e sua oheOO
.• T1-a.l1JS- respectivamente, lretor e reda-, h "'0 sr. José J. Brasil',11l!1has dia PrOVllCleucua. 80 ele pode ser f.or111.e11105 este 'OOllliClO de g,ratldao e de. tores do DEIP re 'eberam cl;lda I n a I!I que a luz matizou.·oen4:ro de oonvetl-gênda e de 1rl1'adiação oiv'smo numa ceri.mânia de. f.kle1idad'e .- -

'.".

li
O sr. ValC'lemar' Simões Mala.'- de com'�êl�cia do que. �. iulldestruti- oo}etiva, demonstrando a .GetÚ]i'O Valrg'as um deles telegramas nos st':gum- E a brisa cantava,,,'eI no patrlunõmo dllS U-ad1ÇOes, de u-na- que, 11I0S sín."OOlos que aqm se OOillglreganl'l, t t '-"S 'b'l' d

.

<ó�ção do que é ind:is]:re'l1Sável para a ele enconltra a cOl11ipreenGão, a solidarie- es ,erm.os. eOSI l.IZ8 O agre- Fizeram anos ontem com voz untuosa.vida futura - trabalhand.o, a9sim, pa.ra <fade e o teo9ten1!UlJho de fé de teoos as I deço las felicitações enviadas por;a in'lO!l"talided'e ela pát,ria. classes prod'llItCAl"a.s do pafu, opel"á'rios e

I
t' d 'h" -

() 0 sr. Edmundo Grlsard. tun· macia,.arrastada,GETúLIO VARGAS patTóes, empreg>ados e .en�pregm.doreg, mo IVO a mm a ,promoçao. a· .

'1' c ção m iosaú Blrasi[ com:preend'e bem ,o se.nl(jdo q�ve consti11;u.e� os elel!'lentos e5!trr.'_l�uraiB Tenenf-e.coronel Antonio José CI€)n�rlo estadCla, an av
dessas pa}avlra:s, a �ntensa V'erd.ade que da nos'sa Vltahoode soc]al e econônuca, e

•

O Jovem Edlo Nlcollch pra .êle dormir,'el
.

.as cOl'lSll'bstamc1am: Conhece os bene- tambem _marchflúl'l com o insigne estadis-' Coelho dos Reis, diretor geral V,r.IIJ'" wm-.;oGOl
.

•

E I''rere,

d;SE-�
00_

íÚl" A'�ÕRU"'Gii I'�N°DOIPy'"AS --'- ;R��;:INIO TAVARES ��e��1�e�����'pel1am;.
Pro'cedente da Capital da Re- de fofo que é,

CO.STA pol;c';a· ;5
publica retornou a esta cidade o Gigante dormiu ...

11 I li
o nosso ilustre conterraneo sr. HILTA TEODORO

Depois de brilhante ca,r're.i<ra na lVIagis- o ilustl'e Magistrado se diS'tingiuiu, em to

I ú'atura oatarm,ense, em função da qual dos esses estág'ias de sua fu,gurante e

'VÜlha, desde há longos a,nos; pr<es1:an'Clo honrosa carr,eira., pelos' fla!5'rantes d€ sua

.0&} nosso Estado ótimos oe aS9inalaclos notável cuLtm-a jurídica e de s;eu mé�ito
'serviço,s, foi onitem o s�. ru. Gil Costa pe5S'oal, que Ih\, valem a admiração dos

.2{'p'O.senttado pelo sr. Il1it€ll"V'e,ntor Ne'l:êu ·seu,s coleg,a,s e as .si'll1/pabias da sociedade.
RRmQS, no ca<rgo de Desemba'rgad<or do

::'.friJb1.ün�ll de A'PeIação.

Achado acabro

ALUGA-SE

.�'L'Ep""

i�

VIRA'

-Polibio Napoleão
.

Venera,
funciona rio do Tesouro do Es
tado, residente á rua Conselhei-,
ro Maira u' 152, queixfilU se nes·

ta Delegacia, que turtaram de
sua residencia, um guarda-chu'va
e um eh9péu de teltro marrou.

-Agenor Florendo da Silva,
natural deste Estado.' com 42
anos 'de idade, d'e côr braDca,
casado trabalhador da Prefeitura.
queIxou-se de que loi agredl(io
por' Altino . hrael Pereira que,
armado com uma enxada, pro
duziu lhe um ferimento na região
frontal.
-Acompanhados com oficio

do Comandante Geral da Força
Policial, toram apresentados 00·

tem á Policia Civil e recolhidos
ao xadrez, os' ex soldados João
de Sousa Sobrinho e José Ro
drigues :da Silva, coudenadol
pela Justiça Militar.
----- _.-

PERMITIDO O USO DE CONDE·
CORAÇõES PARAGUAIAS

o [nte'l'V'Ell'l'tor fooeral, sr. dr. Nerêu

Radnos, recebeu do sr.
- AIexatrlldTe Mar

condes Thlho, MinistQ-o da Justiça, o se

gu1nte teleg.t-am."a:
"'DenQlo à honra de -levar ao oo.nh�ci

meruto de v. e}<cia. a oon�U)n,iJoação que
aoabo de receber do Muni<Stério das RJela·

'ç6es Ex;teri'OO.-es, de que o ,senll{)r Presi-'
dente c1a Reyúbhica, ·em hom.'leIlagle.nl ao

Clle:f\e d{) E,stado paraguaio que 0Ira vi
sito o Brasll, clIe1iberou alUwl'iza<r aos

brasileiros 01vds ,e ln:iJJitar.es o() uso de con

decoa'ações paa:a'guaNis., Oordiads sauda

ções. (a) Alexa.ndiI'le M'arcc>ll'd€S Fi'lho,

LEGiãO BRA'SllE.IRA
E ASSISTENCIA

Nuvens de
rOI sobre

bOIDbardei.
uisburg

de Eufermeiras SoeorrBstasLente catedrátiC'o da Fac�tl>ded,e de Di-
A passag,em d'O S'r. desemibail-gador Gil rerto dle Santa CalialiilllJél, a sua a<tuação

·-Costa nos dJiversos postos que ocupou eOllllo professor é aH �l�bem rele;'anrte.
SeJ."VÜu sell1!pre pa<ra acreseer-lhe o prestí- A -sua a.posentado.ria 1h", permitirá o

gío da iIJUlStra'ção e da perOOillalida<1e. meneoido gõw da conaiência de haver
-!'l'omotor públ:ioo, JUliz de lYkeito, Chefe sido i!1Je:x;aec1t'V1elmente útil aos seus con

·de Polícia, Procu!radm' Geral e, fi'l1.a.l- cidadãos e à socIedade em que vi',,'e, pres
mente, membro do Tni:bulllal de Ap.elação, i tigJ]ado pela estima geral.

A USSIA INT·E

ECISÃ

ORDEM DE SERnçO' N. 3

I f<eiras,
ás 9 horas; Terças, quin1ias.

A partir dã próxima segunda-fei- e sába,dos, ás 7 hóras.
ra, dia 17 do corr·ente:· 3a turma: Deverá apresentar-se
la turma: Deve' apres·entar-se, na ,rio Hospital de Caridade, ás 7 horas.

Assi.stência Municipal, ás 8,30 ho- 4a turma:'· Dev,erá apr,esentar-se
ras. no HospItal MiHtar, ás 8 ho:ras.
2" turma: Deverá apresentar-�e

no Departamento de Saúde PÚ- 5a turma: Continua na Assisfên-
bllca: Segundas, quartas e sextas-" cia Municipal, ás 14,30 horas.

,Palacio do Govêrno
do ·em pról da 'dissimiuação do en

sino em nosso Estado".\Vashington, 13 (R.) - Um dos jornais que comentam inicialmente
;:lI viagem do primeiro ministro á capital norte-america,na, o "Daily Ex
:press", em um dos seus artigos declara que "um fato ficará claro" du
-rante a entrevista Roosevelt-Churchill, a saber: "que a' estrategia de
guerra, será ,determinada de inteiro acôrdo entre a Inglaterra, os Esta
,dos Unidos e a Rússia, não se tirando em 'Washington apenas a decisão.
<los americanos e ingléses". Tudo quanto ficar determinado sôbre o fu
-tUfO - diz o jornal - terá o sêlo de Roosevelt, Churchill e Stalin_

O. Interventor Federa.l, sr. dr. Ne
rên Ramos, receb.eu do sr. Coronel
Reginaldo Teixeira, diretor da Llml
ber, o seguinte telegrama procedeu
·te de Três Barras:

I.) Interventor F'ederal, sr. dr_
Ne;-êu Ramos, r�cebeu o seguinte
telegrama:

- TenllO a subida honra de paro, Rio - Quartel General - Tenho
íicipar a ,y_ Exda. a inaguração de a súbida honra de particip-ar a.
mais uma, escola rural, destinada

I
vossência a minha posse, no lins-'

aos filhos dos. nossos operários e tituto de Geografia e História Mi:li
demais moradores das, matas, COll- tal' do Brasil, da cadeira n. 29. cuia·
v·enientemente aparelhada, mObilia-j pa;trqno, general Jerônimo Francis
da e dirigida pela professora Isa- co· Coelho, fói um dos maiores d0;
bel, tudo a expensas exclnsiva,s des- co Coelho, f.oi um dos maiores fi·
ta Companhia. IlhaS

de Santa Catarina, terra tam-
bem de meu avô, o bravo gen.eral

Tanto mais g�'ato é dar-vos co- Antônio Pedro da Silva. Atenciosas
nhecimento dêsse acontecimento

I saudações. (a) Major- Frederico"
por saber quanto o benemerito go- Leopoldo da, Silva - Chefe ue. SeC'
vêrno de V. Excia. vem propugnan- ção do EN do 10 Z. N. M.

LONDRES, 13 (R.,-A aviação aliada realizou hoje o

maior bombardeio aéreo da ofensiva de. 1943, desta vez contra

Duisburg, na Alemanha. 34 aparelhos não regressaram. Verda·
·deiras nuvens de bombardeiros e caças demoraram· se 40 minuto!!
:sobre a cidade, arrazanr.l.o inumeros objetivos,

Terreno

E EX- Ulti borFALECI ENTO
DEPUTAD

RIO, 13 (A GAZETA)-Falecel:l, em Minas Gerais, e ex
..deputado Ag@stinho Penido, autbr de um metado que tem a seu

M1nlÍ!stro da JustilÇa intermo".

CERCA DE- 175.000 PRI
SIONEIROS-Vende-se ótimo terreno para

construção, sito â Avenida Mau
ro Ramos, próximo, ao antigo
Tiro Alemão, com 12 metros de
frente por 37,50 de tundas, eu

450 metros quadrados .

Trater nesta redação.,

Q. G. ALGERIA, 13 (U.P.)-Em entrevista concedida
aos correspondentes das agencias noticiosas, o Igeneral Andersolt·
declarou que é passiveI que o :aúmero de prisioneiros. na Tunísia,
atinja a 175.000. Acrescentou mei, que cerca de ,213 desse. pri-
sioneiros são alemâe..

.

nome.

I[)- Ir: 5 T �/ TLD' n 'I[) A �
DONDRES, ]3 (fi) - O Mlnisterlo do Ar anuncia que

. avlões cMosqullos», destrulram cinco lf)comoUvas, em vôos que
'if'f-etuaram hoje, á luz do dia, contra a "rança.
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LONDRES, 13 (R.)-A resposta de Londres. com reíerencía ás ultl
mas exploraçães de paz do general Franco, chefe do Estado Espanhol, em
seu dlscurs� pronunclade em Almerla, f01 apenas um Simples bocejo.

Os Jornais londrinos dedicam pequenisslrno espaço, em "comentarloa,
ao dfscurse pronunciado por Franco, atém de não fazê lo em destaque.' As
partes destacadas da Imprensa de Londres são pequenas' para publicar as
retumbantes vitórias aliadas na Afelca do Norte.

I Nem um só íuncíonarto brltanico pronunciá qualquer palavra
,

I
que

possa de algum modo a terar a conhecida polltica das nações unidas. politI-
ca que foi adotada em Casablanca e que. é' a seguinte: a rendição Incondi-
cional do inimigo. Observadores ,extra-oficiais �cr_editam advlnhar que o que
preocupa o general Franco não e outra colsa smao o temer de ter 'apostado
no cavalo que vai perder.

,situação da Indústria de
;Cigarros, através de uma

entrevista do sr ai Sá
Q' •

Campos
"J RIO, abril - (Do correspondente) - Todos os jornais �I�ft ei> �om voeê:nesta capital acabam de publicar, com grande destaque a eu..

!i'lluv �. , �''''�!\Ii\1Hg

jtrevista que lhes concedeu o presidente da Companhia Lopes
-------

\ ;Sá Industrial de Fumos, a propósito da elevacão das taxas de
O meu particular amigo Antonio Barbosa, com aque-

;>cigarros. Nessa en�,I'Eivista o sr. Sá Campos.> que exerce suas Ia arrlplada veemência que lhe é, pecullar, comentava

{-.atividades naquele estabelecimento há 35 anos e há quase
ontem:

�'m.eio século ,se achaIígado àquela indústria, faz declarações que
-A hora é dos técnicos: Técnico para o Avai! Té-

. �b\npressionli vivamente á opinião pública, afirmando e com-
cnlco para o Figueirense. Se alguém me arranjasse um lu-

_;P1'_'o�ando que a índustría de cigarro concorre para a receita da gar de técnico .•.

d d -Venha comigo. Eu arranjo! ual'antido. Os meus

iun�" '�o com qu�se a meta e o montante. arrecadado pelo país jogadores não tem multa orientação e por isso, .. -

iinte Iro com Q imposto da renda. Com os aumentos de agora, os
'" t ldores d

E lá se foram, o Barbosa e mais o dr. Agripa ,

LPJ'Qi \tu ores e. consumi ores ue cigarros irão r�fo�ça:: a arreca-

. ,ilaçã \0 �u� fOI nlo ano passado de cerc� d� 320 milhões de cru-
·X .. �P_.�

iZeiro �, Ira agora ultrapassar de 450 milhões, com as novas ta-

d','SXas, iÕlnão se incluindo nesse total a renda de outros impostos, Eixo perdelJ rnais
.

e
,que llrfesam sôbre .0 cigarro como o das vendas mercantis. O sr.

)Sã f�(jampos, depois de recordar como as agravações de agora 750 coo LO .: O Instituto Brasll-Estados:,

Jl��;"i) recebidas com seren�dade e �a:ti.sfação, _pela indúst:ia do 11 U iU rtnens '

Unidos fará 'realizar sábado pro,
,.I: . �lgarro, de vez que as dita a proprra políttca econormca da I

xlmo, com inicio ás 19 horas ...
)guerra, faz uma alusão ao passado dessa indústria, mostrando LONDRES, 13 (R) - O Eixo perdeu mais de 750,000 no Largo de S. Sebastião, uma"

:eomo em todas as grandes crises da República ela concorreu
homens' na retirada da Africa, que começou com a reconquista da sessão clnematozratica as ar li·

llara conjurar maiores contratempos das nossas finjanças. Ou- PUfOf!â. A cifra baseá-se em c�mul1!cadcS � �ficiais e �s�atísticas vre, com interessantes films,.
'tr;a conside.raeão que a todos impressionou pela sua exatidão autortzadas, quanto aé numero ue mortos. tertdos e prtsíonetros. R---:--"-'-h- O

'

:se encerra na� declaração do sr. Sá Campos' de ser o cigarLro � Na Afriea, Oriental o Eixo perdeu 280.000 prisioneiros. inclusive' a I n a. mtelhor ali-
- .. .-, dr entes mil iezres "8 baix s ze "I sã n .- de mente para OS�
umca mercadoria do consumo nacional que jamais ofereceu 1Z l " 1 5 <),. L1>

_

a em 10. f" . ao na ,;,roporçao f � • " I t
.;uma elevação de preço que não fosse motivada, por um aumen- tres italla.!1os. por cada alemão. As perdas em material do Eixo, fdCOS e l:l!lnva ec_e_fJ_e_s_, _

{to de imposto. TratandoAdo con�role àbsol�to da índustría de ci-I
Glesde o ln.leiO �a camp�nha cio M���terial1eO, elevam-se a r;ais i O' c @'f1I>rJ, I, A. DO '.,

15.
arro por parte do Governo, dIZ o entrevistado de toda 'a ím- de ,dois mil «tanks», CIn;O mil avio�s �batldos em ,comba:_e el psruao SOBr.,e PU I(e"

,prensa carioca, que pelas atuais providências só terão aumen- maIs mil destruidos no 8010 e cuca oe mIl e quinhentos canhões. ,

�..

.'

tado seu preçode venda os cigarros qu� houverem re�lmente 1"1 0,. f
I RIbeIro

iPago o novo Imposto, o que vale por dizer que os sortimentos O S' �.. r" s·,�.'.'\ Alice Ribeiro tem uma vóz de-:
expostos .à venda_: aind� que estejam Jtas mãos do fabricante . I � puro setím, um tanto densa "",,

,DU negociante, nao terao seus preços majorados, podendo o
'"

<consumidor por muitos dias pagar os que vigoravam até aqui. LONDRES, 13 (R) - Às tropas russas que, segundo se dum� -flexlbllidade crescente. A.

'(É curioso observar que os cigarros só alteram sim preço por comprova mais uma vez, realizam suas operações em estreita C,D- l
CQr e �e um brilho, discreto, fI

::força das nlovas taxas, apesar de haverem encarecido em pro- operação com as forças anglo-americanas nas outras frentes. em-' no, Debussy, Faure, Mo�art te

ilorções assustadoras ;todo o material indispensável a essa in- preeaderam nova ofensiva a sudoeste de VeHki Luk!, estrateglca I
em �ela instrumento, dehcado e:

.-dustria e os serviços que lhe ão imprescindíveis, desde a mão cidade sitnada a/120 quliomeíros da fro!1te!r� da Utuania. _ s�ns!vel, .em que se sentel11, sem

'id� obra e os salários, até os fretes e carretos, desôe o seguro ... -_;;;;;-��-�- I
nisso 'jmilstlr uma técnica avan-

"',fie guerra, que tant? agrava o preço �o fu�o a�é o material da iuLntarlDO alelltl�O çada, progressivamente serena e

.:embalagem, a partu do papel, de cUJa crise mnguem melhor I
�

\

�. facil. � 'papel de D. Elvira, em

, (que a própria imprensa pode faI'ar, porque lhe sente os angus- �It. oi) ,Q! I
D. JUCin de Mo'zart, coube-lhe

;tiosos efeitos. Outra interessante observacão da palavra do sr. pilr�IU ao IDeiO ! mhUlto dbem. ;' cfmo estilo ne-..

};á C.ampos nos mostra como o cigarro oc�pa o primeiro lugar WASHINGTON 13 (U.P}-O Den�utBmento da Mari" I
n EU�t';sOSpaPlal' ena r�s ad suAPedrou,

.

d d d f'" d "d
.

,�... 'Il " avras sao e n ra·

lO qua' ro as n�ssas renL as ,IscaIs, _pagan o o con,suml OI' nh� infonn� que uo: hidra·avião Cat�J.ina, da. �srinhe, afundou' de Muricy, critico de arte do&;,
� �5 por cento de, Imposto,. p�rce::tagem esta que sobe para 53 um mbmanno slemao que navegava a superflcle, !.'liS.B agues oes- mais categorlsados da capital dGt
:por ce�to se � calculo for feIto nao pela base, do pr.eço pago ])e-I te do mar Indico, em março. O ,aparelho' primeiramente metra- Republica sobre' a insigne arUso
�Q publlco e SIm pela base do pl"eçO por que e vendldo pelo p'ro-Ilhou o submershrci e depois atirou ql,latro cargas de profundidade. ta' brasileira que Florianopolls;.- �

_�utor.
. _ . _ ':, . I

que pàrtiram o ,submerino alemão em dois pedaços.
- I hospeda atualm�nte, '

f ASSIm, a arl'ecadaçao de 450 mllhoes de cruzeIros e feIta �--�,�--------------------_-------.""';'--::'.::-�'::""':':':":"":"':":':":":=:_:__----

,isôbre a venda total de 850 milhões, neles incluindo o imposto. e ln@ndn '

� sr. Sá Campqs ressalva aliás, que fazendo essas declarações ,

""� V E�cr�'v'�r�m Iftt.a·rta� �nftn;
e prestando informações tão curiosas, nada mais deseja que

�, �:, � a �' ,,� u V ��"

Jrealçar a posição da ind)1stria do cigarro na politica da guerra, Em ' Vez I,

.te o vàlor do consumo as-sim prestado pelo patriotismo dos pro- . ,." mas e for�m- tiI"íU!llnEdo,eilutores, negociantes e consumidores numa quadra tão grave __=__ "-..__,__ g �M � �

'l>ara o. país. A 'historia é daquelas
Os argumentos a que se refere a entrevista do sr. Sá

cam-,
da gente descónflár, mas,

»os foram estabelecidos pela Resolução n. 40 da ,Mobilização a maneira como foi conta-

Economica, nos seguintes t€rmos: "De ordem do coordenador ela pelo ccarloca-reportep
'da Mobilização. Econômica, o assistente responsavel do Setor I aos jornais do Rio' e aqui
iPreços, usando das atribuiçõe,s que lhe conf.ere a pprtaria n·, retransmitida por esta fo·

':30, de 30 de novembro de 1942, e lha, acaba por convencer ...

a) atendendo a' que o Govêrno F,ederal, pelo decreto-lei Um homem comprou um

:numero 5.317, de 11 de março de 1943, alterou a tabela de in- peixe, uma tainha bem

;CidêIj.cia' do imposto do consumo sôbre fumo, determinando gerda e no bucho do dito

,aumentar variáveis e cre,scentes coril o valor das espécies nela pescado, estava um anel

�niciadas; de doutOr em clencias ju-
b) atendendo a que se trata de um aumento compulsório ridi::as e sociais. \

:destinado a cobrir as n,ecessidades da arrecadacão; Um anel autentico com
-� ,

c) atendendo aos estudos' que sôbre a matéria se fizeram, dois bd,lhantes e am rubi, .

Resolve: .
nem mais nem menos era

I; •

t '1 - Alterar os preços dI; CIgarros ® fumos em pacotes na o que se encontrava, na

1.íVenda a varejo na forma a seguir indica.da: a) maço ou· cartei-I barriga da tainha gran-
Ta, de cigarros: do preço atual de Cr$ 0,40 para Cr$ 0,60; de fina.

Cr$ 0,60 para Cr$ 0,80; de Cr$ 0,80 para Cr$ 1,00; de Cr$ 0,90 Este mundo está bem

(para Cr$ 1,20; de Cr$ 1,20 para Cl'$ 1,50' de mais de 1,20 au- certinho e errado são os

mental' Cr$ 0,30 até'Cr$ 0,50; b) pacote de 25 gramas de fumo: que o julgam mal feito.
,do preço atual de Cr$ 0,40 para Cr$ 0,50 e de Cr$ 0,50' para'. : Os cheques e brindes

:Cr$ 0,60; c). nos pacotes m�iiores o aumento será proporcional desapareceram dos maços
�ão devendo exceder de Cr$ 4,00 por quilo. de, cigarros emquanto os

II - Os aumentos por êste ato autorizados, só se verifica·· anels de 'doutores vão pm-
irão para os artigos que hajam pago as novas taxas do imposto curar guarida nos buchos Pelo Governo do Estado· foi
de col\sumo.

"

das1 tilinhas... aberto a crédito de 744.521,00
III - O presente ato entrará em vigor, para todo b terri- E' ou não é 'de ENBU- para atender ás 'ãespesas' de au-

:tório nadonal, na 'data de 12 de abril de 1�43.. - (a.) JORGE CHAR a gente? menta dps vencimentos dos ofi-

�A.FURI, assistente responsável". MAGO dais e pra_ça's da Força PoliciaI.
-------------.----------�------��----���--------------------

Jiiiil"e��lliif"'..I�I��JIi'if"!etalr'io ,diAIBO €CA�l.&DO

f�@rl�n@'@U�, 14 de Maio t'i® 1��,3
FIOli"iOD@polis

Convite
o professor Milton Eduardo,

-c

Sullivan convida seus alu
nos, seus colégas e seus
amigos para a festa que

';

lhes oferece. no dia 15 do I,'
corrente (sabado), ás 16 Ihoras, por motivo da ínau
guração da nova séde do I
Curso Milton, á Praça 15 ,tde Novembro n' 11. t

(Não haverá convites in- [

divlduats) I
I

'
'

. I
l-

ICinema ao ar livre:

RIO, 13 (A Gazeta�-No processo administrativo Instau�
rado afim de apurar a autoria das cartas anônimas injurlesas, no>
qual figuram como acusados o oficial administrativo Ricardo Ame
rico Albuquerque, Hilario Ribeiro Cintra e o empregado da Com- •

panhla Carris, Luz e Força, do Rio de Janeiro. Aguiar Cerrêa

! Silva, o DASP opinou no sentido de que não cabe a adoção de
qualquer outra providencia além ,das que roram tomadas pelo'

\ Minlstér!� d� ]uS!iça, relativamente a Aguiar Conêa da Silva e
Hllario RibeIro Cwtra, de vez que o primeiro não é servidor do '

Estad.o e ao segundo já foi aplicada pelo ministro da Justiça ii.

penalidade em que Incorre0. O DASP sugeriu ainda que fosse
aplicada a Ricardo Americo Albuquerque a pena de susl'lensão
por 90 dléjs' pela autoridade competente, podendo o Min!sterio

'

da Justiça, oportunamente, propor a aposentadoria da'quele fun
cionario, no interesse do serviço públiço e de acôrdo con'l a al!�

,
nea A do artigo 197, do Estatuto' do Funclonarlo. O Chefe dOo
Governo aprovou e parecer em questão.

D1U�ldo s Da _FO&"G:�
Po:U�ial

o sr. Interventor Nerêu Ra G

triOS nomeou o Ilustre des. Ur�
bano Müller Sales, do Tr'ibuna.�
de Apelaçã0. padrão Z do Qua
dro Unlco do Estado para exerG

cer a vice pl'esidencia do mes

mo . Tribunal, vago em virtude
da aposentadoria do des. GiJ
Costa.

----------------------------- ,..,- .....�

,10N,ORfS, 13 [R�]�As forças aereas aliadas estão empregando grande numero de modernos,,·
,

cata� 8-'47; 'com velocidade de quatrocentas milhas horarias.
"
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